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. AMa0 elege nova

.

Prefeitura _'ganha 16 casas

Eletrosul destinadas
de

-

Durante reunião realizada I
,quarta-feira (dia 31), realizou­
se a eleição da nova diretoria
da Associação Médica Osvaldo
de Oliveira. Lstíveram presen-

-

tes à eleição os médicos congre­
, ga,dos à associação, que, abran­

ge os municípios de Canoinhas,
Major Vieira, Três .Barras e

Irineópolis.
Apenas uma chapa foi

apresentada, e esta foi eleita

por unanimidade. As eleições
transcorreram tranqüilamente,
'de comum acordo ficou marca­

do pafa a posse da nova direto­
ria o dia 30 de setembro.

A Chapa vencedora ficou
assim constituída: Presidente -

Adaír Dittrichj Vice Presidente

familias
Dezesseis famílias que' ti,

veram suas casas atingidas pela
enchente em Canoínhas, cOITl
rendimento de até cinco 'sala­
rios mínimos, serão beneficia­
das com novas casas, .doadas pe_
la Eletrosul ,

. A informacão foi prestada
pelo' Prefeito J�sé João Klél11-
pous, após ter recebido corres­

pondência da Eletrosul, dando
conta de que as 16 casas estão à
disposição do Município no

Trabalhadores

diretorie A'miam Id,ef'ende' ('c'ono'mia, ,M:'a"-d':''a-Ir'e'l--ra
- Tércia Consuelo de Olive,ira ( Li

'

Teles; Secretário Wagner
Haroldo Pelágio 'e Tesoureiro

Lincoln Simas.

Passada as eleições, a' pre­
sidente eleita, Adair Dittrich,
enfatizou a. necessidade de
União para defesa da vida hu­
mana. Existem muitos projetos
para estes anos, melhorando o

atendimento e esclarecimento
entre a população. Pretende

I
trazer para Canoinhas conferen­

,
cistas de nome, proporcionando

i -ao povo em geral estudos sobre

I saúde e higiene. Também entre
os projetos, estão incluídos pa­

! lestras científicas, pelo menos
!
uma por semestre.

baixa·
ti

renda
acampamento da. empresa na

Usina Hidrelétrica de Salto
Santiago, cabendo à Prefeitura

Municipal de Canoínhas a re­

moção das'mesmas.

A seleção das famílias be­
neficiadas será feita pela Pre­
feitura em conjunto com a Co­
missão de Defesa Civil' (COlVI­
DEC), depois de aprovada Lei

Municipal que autoriza, a pri­
meira receberá os referidos
bens da empresa doadora .'

.sindlceliaedos
de��'atéterão

85
crédito
mil' na,

, Com 00 acordo 'firmado se-
;

gunda-feira entre a Caixa Eco­
nômica' Federal e {) Mini"t9rio

,

do Trabalho', foi criada uma li­
nha de crédito para ate ider a

trabalhadores sindicalizados,
quando cada um poderá se can­

didatar a um empréstimo de até .'
5 Maior Valor de Referência, ou
,seja: 85 mil 534 cruzeiros, 11R1'a
pagamento em até 12 meses e

com juros de 4 5 por cento ao
A ' ,

Ines.

Para fazer jus ao emprésti­
n:10, o trabalhador' precisa ser

SIndicalizado, estar empregado
e o sindicato a que pertencer, de­
verá depositar na Caixa Econô­
mica Federal a arrecadação
mensal oriunda da contribuição
de Seus associados. A linha de
recurso,':' alocados pela Caixa
Econômica alcanoa o total de
900 ;milhões de cruzeiros.

O trabalhador será benefi­
ciado com as condições do nro­

,�.rama, já que, no mercado, às
fInanceiras estão cobrando pelo

•

caixa

mesmo prazo, juros mensais não
inferiores a 10 por cento, e que

•

, podem chegar a 25 por cento.

o ministro Murilo Macedo

explicou que, inicialmente, OIS

recursos de 900 milhões de .cru­

zeiros serão suficientes para
atender cerca de 15 mil ínteres­
sados , No entanto, ele, acha que,
à medida em que os. recursos

forem retornando, na forma de

quitacâo dos empréstimos con­

cedidos, o volume de dinheiro
vai permitir_atender a mais in­

teressados,

O programa tem duração
de três anos e prevê que o vo­

lume de recursos poderá vir a

ser ampliado, dependendo de­
entendimentos entre as partes
envolvidas - os sindicatos e a

Caixa � segundo o. presidente
da CEF, Gil Macieira: O maior
valor de referência (hoje 17 mil
106 cruzeiros) tem "ido reajus­
tado pelo Governo Federal em

média, a cada seis meses.

Bacia Leiteira 'Regional
UMA REALIDADE

nay, Boa, Vista, Papuã, Cacheei­
.ra e Sereia em Canoinhas.

- n.? 2 As localidades de:
Salto da Agua Verde, Piedade,
Bela Vista do Toldo, Rió Bonito,
em Canoinhas.

'

__

o

n .

'O 3 As localidade- de:

Salseiro, em Canoinhas; Major
Vieira; Floresta, BR-116, Palmi­
to,' Rodeiozinho, São Tomaz, em
Papanduva ,

'

,

- n.? 4' Em estudos para
implantação,

- 11.'0 5 IBDF, Campini­
nha, São João dos Cavalheiros
em Três Barras; Bela Vista do

Sul, Augusta Vitória, Vila Scha,
fascheck, Ri'o do Cedro; Aven­
cal do Saltinho em Mafra, po­
dendo atingir Saltinho do Cani­
vete, Corredeira, Colônia Noiva
e, Lageadínho, linha esta inicia-

I O Conselho Nacional do Comérci� Exte-
rior - CONCEX e a Carteira de Comércio Ex­
terior do Banc� do Brasil - CACEX, através
da Resolução- n,? 138 e do Comunicado n.? 53,
autorizaram a exportação de madeiras em to­
ros procedentes das áreas florestais a, serem

inundadas com a construção de usinas hidrelé­
tricas. A decisão foi adotada sob o argumento
do fortalecimento das exportações e da maior
fluidez na comercialização das madeiras extraí­
das dessas grandes áreas a serem desmatadas
para a execução de projetos de 'hídrelétrtcas e

de exploração mineral e agropecuários, princi-
palmente no Norte do País. '

'

I Ora, o argumento governamental contra-
ria frontalmente os interesses: nacionais, ligados
à indústria da madeira, pois esta sobreviv:e, em
função dessa màtéria prima. 'vale observar que,
a madeira extraída dessas áreas é que tem da­
do suporte ao aumento da exportação de produ-

I tos acabados da madeira, principalmente com­

i pensados. É mais válido para o Brasil exportar
o produto industrializado do que a matéria pri­
ma, A conclusão é óbvia.

A exportação da matéria prima, de toros,
estabelece inclusive, a concorrência dos produ­
tos internacionais com as' fábricas brasileiras,
em prejuízo evidente para estas. Estamos en­
tregando, na verdade, nosso maior patríinônío,
que é a matéria prima, Os países produtores es�

tão, é lógico, eufóricos com a medida ora ado-
, tada. Enquanto todos os outros países tradiclo­
nalmente exportadores de toros, proibiram sua

exportação, como Os Países Africanos, o Para­

guai ,a Bolívia, e outros, o Brasil vem agora,
numa atitude de retrocesso em termos de res­

guardo dos interesses nacionais, autorizar a ex­

portação de toros.

A_economia madeireira nacional foi du­
ramente atingida com essa providência. Em de­
corrência disso, as entidades de classe estãc ges­
tionando junto eo Governo Federal e a área po·
lítica, no sentido de sensibilizar a autoridade
a revogar tal descalabro. O argumento de que
é preciso fortalecer as exportações, não proce­
de, pois estas seriam engrossadas de forma mui­
to mais significativa, se essa matéria prima que
está sendo exportada fosse aqui transformada,
e exportada já em forma de produto acabado,

Sempre com os olhos volt.a,
dos para o produtor rural, a

COOPERCANOINHAS, pT'OCU­
rando abrir mais oportunidades,
de renda do meio agropecuário
regional, vem intensificando os

seus trabalhadores no fomento
do Setor- Leiteiro nos_ municí­
pios" de Canoinhas, Três Barras

1- Mafra, Major Vieira;' Papandu­
va e Monte. Castelo.

- -,

.
O presidente Luiz Fernan-

do Freitas vê nesta iniciativa o

desenvolvimento firme da Pe­
cuária Leiteira' Regional, tra-

'

zendo consigo todos ,os benef'í­
cios que a Região Norte Cat!1ri·'
nense tanto almeja.

A Coleta do leite ja está
sendo feita nas linhas n. 'O J per­
correndo as localidades de: Mar­
cílio Dias, Parado, Matão, Tau-

As classes empresariais ligadas aõ ramo

da índustrjalízaçãc da madeira fizeram chegar
sua preocupação ao Governador de Santa Cata­
rina ESPERIDIÃO AMIN, que sensíbílízado

, ,

pela procedência da preocupação desse setor da

economia, transmitiu ao Ministro da Indústria
e Comércio, Dr. João Camilo Pena,; e ao Dr.
Carlos Viacava, Diretor da Cacex, mensagem
nos .seguintes termos: "Considerando '

a expres­
siva participação na economia Catarínense do

processamento de toros de madeiras nas suas

mais diversas finalidades ,e com alta sofística-

• ção, bem como o elevado número de fundições,
metalúrgicas e empresas que produzem máqui­
nas e .equipamentos para industrializá-la, venho
perante Vossa Excelência pedir revogação da

Resolução n.? 138 do' Conselho Nacional de Co­
mércio Exterior, bem como do Cpmunícado n.?
53 da Carteira do Comércio Exterior do Banco
do Brasil S.A ., com sua imediata, suspensão,
A afirmação empresarial é que tal resolução é

injusta; aumentando a expectativa de' desern­
prego em ambos Os setores, bem corno elimi­
nando quaisquer perspectivas futuras de am­

pliações ou evoluções técnicas. Provoca dimi­

nuição. das receitas cambiais, adota prática con­

denada par países vizinho" que não permitem. a
saída de toros, mesmo não possuindo o. parque
industrial, de equipamentos e ,máquiI_las que
possuímos.
No aguardo de .seu pronunciamento, firmo-me,
R.espeitosamerite
ESPERIDIÃO AMIN

GOVERNADOR DO ,ESTADO DE

SANTA CATARINA"
,

A iriiciativa do Governador vem demons­
trar mais Uma vez, sua preocup-ação com o em­

presariado Catarínense.. Sentiu que a tese dos
mesmos é procedente e acima de tudo, atende
'aos mais legítimos interesses nacionais. Mais
uma vez, o Governador de Santa Catarina co­
loca'se" ao lado da defesa da economia Catari­

nense, já tão abalada pelos últimos aconteci­
mentos que sobre ela se abateram.

É de se acreditar que, dada a reação da
classe interessada e do apelo da área política,
o Governo, venhaj-evogar tal medida, recolo­
cando OIS interesses nacionais acima de interes­
ses de grupos.

da em 16 de Agosto.
Estamos hoje (sábado) rea­

lizando duas reuniões em Mon­
te Castelo, uma na sede e outra
em Rancho Grande, procurando
viabilizar a linha. de leite n," 4
neste' 'município, partindo de
São João do Mirador, ' e Nova,
Cultura, interior de Papanduva,
localidades em que já fízemos
duas reuniões e levantamento
nas propriedades rurais; previs­
-ta a linha para iniciar-se dia 13
do corrente.

'

Com toda a liderança rural
;e de sede com quem mantive­
mos contactos, tivemos um

apoio grande, e ainda mais, in­
centivando-nos para a ,grande
meta que' é a cons,olidação da
Bacia Leiteira do Vale do Rio
CanC'inhas.

'

COOPERCANOINHAS
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Aniversariantes �a Semana
Dia 4: Jovino Roesler, Osvaldo Prust e Haly

Bauer.

Dia 6: Nivaldo Wardenskí, Simone Neuburger
e Aní Lima Hübner. ,

Diâ 7: Tecla Petríntchuk, José Allage, Marliza
D. da Silveira, Rosane S. Peixoto Pe­
droso, Inês de Fátima Trapp, Antonio
dos Santos Veiga,' Florentino Wieczor­
kievcz e Maria de Fátima Sonaglio.

Dia 8.: Magali Zaniolo, Maria da Luz de Paula

Medeiros, Miguel Hunka e Eliane Bran­
des.

Dia 9 : Sérgio 'I'okarskí, Maria do Rosário de
Fátima Seleme, Edmar Michel e Marli
de Fátima Treml.

Aos aniversariantes desta semana dese­

jamos muitas felicidades.
Parabéns!

Chuvas ininterruptas, tor­
renciais . As águas revoltadas
em redemoinhos agitam-se nos

bueiros das estradas.

O fornecimento de víveres
no pequeno armazém local qua­
se cessou... Escassez... racío..
namento ...

As famílias reunidas em

suas casas permanecem inativas

aguardando a possibilidade de
locomover-se até a cidade, em

busca de alimentos.

Finalmente, surge o dia
dois de agosto: sem chuva! Le­
vantamos às 3 horas da madru­
gada. Lá fora reina a escuridão
como breu... Como passar a

pinguela e as valetas para espe-
o

rar o tratorista na estrada?
Mas . .: não há tempo para pen-

o

sarem tal assunto, e - lego es­

tamos esperando num atoleiro

que, na tempo da bonança, já
era 'estrada ...

Antes de clarear o dia,
apontam os farói,g do trator. Em-

barcamos no carretão em núme­
ro de nove pessoas, entre elas
duas senhoras doentes que s,e.

dirigiam à Canoínhas para a

consulta médica.

Por falta de espaço no car­

retão, solavancos e oscilações
da viatura, não poderia haver

conforto, mas todos estão con­

tentes: é muito melhor do que
"chamar na sola" (ir a pé) os

trinta quilômetros totais.

A viagem continua com

dúvida: se vira ou não o nosso

carretão - até a ponte do Pa­
ciência .. '.

Na volta o problema é
maior. O carretão não compor­
ta os passageiros e as eom­

pras, ..

...Pouco adiante, no bar­
ranco da estrada, encontramos

uma mãe com sua filha e dois

I
volumes de mantimentos com­

prados na cidade. Estavam es-

I perando .. " pois o carroceiro
contratado veio buscá-las mas os

cavalos negaram-se a ándar na
lama e ele voltou sem poder

o

dar-lhes condução. Desespera­
das, pediram carona e embarca­
ram conosco no carretão.

Novamente, empilhamos
tudo como sardinhas na lata,
mais o pessoal em cima, agora
em número de onze que pcde-.
.ria viajar até a próxima subida
ou atoleiro ...

Apesar dos pesares, foi uma

viagem maravilhosa e de muito

proveito, pois embora por um

triz - ou múltiplos -trizes - o

trator não virou e o pneu
aguentou ...

o

Assim conseguimos chegar
até a lavoura do nosso tratoris-

o ta, entre Rio dos Poços e Rio
Pretinho, onde nos aguardavam
os trabalhadores com mais dois
tratores e carretões carregados
de milho. Repartimos a carga e

seguimos adiante, dando-se a úl­
tima encalhada à noite, já em

I
Rio d'Areia de Baixo.

o

- João Wzoreik -
r' /

Aries - 21/3 a 20/4

Algumas providências ime­
diatas poderão evitar que você

perca 'O controle de suas ativi­
dades profissionais. A pessoa
amada' poderá dar significativa
ajuda na resolução de 'seus pro­
blemas 'pessoais. Saúde normal.

Touro _ 21/4 a 20/5

As atividades profissionais
passam por uma fase de alta

instabilidade, uma atitude equi­
v-ocada poderá agravar ainda
mais a atual situação. Uma
aventura amorosa pode compli­
car o seu romance, Saúde boa.

Gêmeos - 21/5 a 20/6

A sua intransigência pode­
rá obscurecer o entendimento
com colegas de trabalho. Perío­
do de absoluta tranqüilidade no

relacionamento amoroso,
. trace

planos para o futuro. Sua saú­
de pode causar preocupações.

Câncer . 21/6 a 20/7
Fase muito movimentada

nos 'negócios, novos investimen,

tos certamente resultarão no

desejado. O seu comportamento
em relação. aos familiares pode­
rá ser alvo de severas críticas.
Amor e saúde em fase regular

Leão - 21/7 a 22/8
Seus projetos profissionais

que incluem mudanças radicais
acabarão resultando em efeitos

indesejáveis. O seu bom enten­
dimento com a pessoa amada

despertará admiração e inveja.
Saúde em fase muito difícil.

Virgem • 23/8 a 22/9
Procure ficar atento a to­

dos 'os detalhes que envolvam

os seus projetos profissionais,
alguém poderá tentar prejudi­
cá-lo. V,ocê iniciará uma fase
de novas e enríquecedoras ami­

zades, um novo romance pode
surgir.

Libra _ 2119 a 22/10_
Exponha seus planos: pro­

fissionais a colegas de trabalho,
os conselhos de pessoas mais ex­

perientes serão muito ímportan­
tes. Fase muito difícil para o

lrelacionamentc amoroso, risco
de brigas. Saúde instável.

Escorpião - 23/10 a 21/11
Suas tentativas de contor­

nar de imediato alguns dos pro­
blemas mais urgentes serão. in­
frutíferas. Não permita que .0

mau andamento de sua vida
profissional interfira no relacío­
namente com a pessoa amada.

Sagitário - 21/11 a 21/12
Período de muitas mudan-

.

ças no campo profissional, faça
valer sua capacidade de adap­
tar-se a novas situações e acaba­
rá muito beneficiado. O enten­

dímento com a pessoa amada se­

rá um
o

tanto difícil. Saúde nor­

mal.
Capricórnio • 22/12 a 20/1
Procure ,9.efinir campos es­

pecíficos para a sua atuação pro.. r

físsíonal, . a dispersão de esíor­

ços poderá resultar em situa­
cões difíceis. A interferência de
familiares em seu romance será
negativa. Saúde estável.

Aquário - 21/1 a 19/2
o

Os bons resultados obtidos
no campo profissional farão com

que seus superiores reconheçam
'Suas qualidades. Evite 'protelar
a resolução de problemas senti­

mentais, isso trará reflexos ne­

gativos para o futuro. Saúde
boa.

Peixes - 20/2 a 20/3
Os seus investimentos que

envolvem' um certo risco, acaba­
rão resultando em total suces­

so. Período de muita inquieta- o

çâo no relacionamento afetivo,
um grave desentendimento. po­
de surgir. Sua saúde exige
maiores cuidados.

CN S E R V.I c O'S
Rua Paula Pereira, 765 - Fone 22-0379

o

FARMÁCIA DE PLANTA0: de sábado (03) a sexta-feira
(09) MACHADO - Rua Vidal
Ramos, 406 - Fone 22-0805

MÉDICOS DE PLANTA0: Em caso de extrema urgência _, \
Fone 22-0033 I

RADIO PATRULHA: Fone 190

PRON'l'O SOCORRO: Fone 192

PLANTA0 CELESC: Fone 196

TERMINAL RODOVIARIO: Fone 22-0659

RADIO SANTA CATARINA: Divulgações das 08:00 às 12:00
.

horas e das 14:00 às 18:00 hs.
Aos sábados até às 12:00 horas

Médico - C13-M 3114
(

ANESTESIOLOGIA - Partos sem dor e Medicina de Urgêneía,
CLíNICA GERAL - Doenças da pele.
CONSULT'ÓRIO - Rua Vidal Ramos, 1107 fone _ 22-0438

ATENDIMENTO· das 9:00 horas às 11:30 horas.I
D

Dr. Wagner Haroldo Pelagio
Médico - CRM 3274
U R O L O G I A,

- VIAS URINARIAS -

Rins - Bexiga - Doenças Venéreas
o

Atende de 2.a a 6.a feira
CONSULTÓRIO: Rua Vidal Ramos, 684 - FOn� 22-0012

(Junto à Farmácia Allage) ,

Dr. Anlonio Me R� de Aguiar
CLíNICA DE REABILITAÇAO FíSICA DO PLANALTO

Especialização em Ortopedia, Traumatologia e Físíatría
Convênios: CIDASC e IPESC.

Medicina Desportiva e Medicina no Trabalho,
com especialização no Rio de Janeiro,'

Horário: das 8 às 12 horas e das 13 às 19 horas.

Consultório - Rua Paula Pereira, 253 - fone �2-()157

Estágio em
o

Ginecologia e Obstetrícia, na Materní­
dade Carmela Dutra, em Ortopedia e Traumatologia, no Hos­

pital de Caridade, e estágio em Medicina do Trabalho e Es­
portiva, em Florianópolis.
Médico de crianças, senhoras e adultos.
Consultório: Rua Vidal Ramos, 705 - Canoinhas-Sõ., das 9 às 12 hs,
Consultório e Resídêneía: Área Militar n.o 15 - Três Barras-SC das o

14 às -20 hrs. - Fone: 23-106.
Convênios: ACARESC, BANCO DO BRASIL, CIDASC,

FUSESC, IPESe E TELESC. II

DR. SAULO PINTO S,ABATIHI
MÉDICO C R M 3079

, ,

36 ANOS A SERVIÇO DA COMUNIDADE
EXPEDIENTE

COLABORÁDORES:Fundadores

Agenor Fábio Gomes

Aroldo C. de Carvalho

Oannínhas

Ivanita Schivinski

Editora

, Myrian E. deMiranda Brandes

Papanduva

Esmeraldino M. de Almeida

Major Vieira

Francisco KrisaD

Número avulso 'Cr$

Número atrasado Cr$

ASsinatura /

Anual ., .. .. Cr$ 3.000,00

Via Postal .... Cr$ 4;000,00
70,00

100,00

Representante: São Paulo, Rio de Janeiro Brasília, Porto
Alegre e Curitiba

'

TABULA VEíCULOS DE COMUNICAÇAO S/C LTDA.

Rua Sete de Abril, 282 - 5. o andar CJ 54
Tel 255.2579/3492 São Paulo-SP
Av N, S. Copacabana, 605 _ GR. 1205
Tels._ 240.8139 - 256.3131 Rio de Janeiro.RJ
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Controle da Mastite Bovina
AgrícolaColuna A Mastite constitue um serro problema

para o produtor de leite, devendo o seu con­

trole ser feito regularments como' se faz para
as vacinações, brucelose, etc.

Sugerimos para, um bom programa de
controle a aplicação de um bom manejo de
criação e de cuidados sanitários, de acordo com
a criação, ou seja, bezerros; novilhas; vacas em

gestação ; vacas em lactação; vacas secas.

BEZERROS
Deve-se começar pela manejo dos' bezer-

a água morna que facilita a descida do leite,
2 - Ordenha deve ser Ieí t a ,com calma

e cuidadosamente para evitar que se provoque
lesões internas no canal da 'teta.

3 - Ao término da ordenha deve, ser
realizada uma ,leve massagem no úbere e tetas
e imersão destas em. recipientes contendo uma

solução a 1 :250 de BIOCID ou outro desinfetan­
te para isto índíeado . (Irnl de biocid e 2,5 litros
de água).

Esta prática é importante parqué a mus­

culatura permanece relaxada, ou seja em des­
canso, o oríffcío estando aberto permite a en­

trada de bactérias (germes) que encontram um

bom meio para se desenvolverem; que s ão as

gotas de leite que permanecem no término dos
tetos.

4 -'Adotar uma linha racional de orde­
nha, coma segue:
A - Ordenhe primeiro as vacas novas que
nunca tiveram caSO,1 de mastite ,

B - Ordenhe em segunde lugar as vacas que
nunca tiveram casos de mastite ,

C - Ordenhe por: último as vacas "corn masti­
te. Neste caso ;Sler ordenhados em primeiro lu­

gar .os tetos Ou não afetados. O esgotamento do
leite infectado deve ser feito em vasilha apro­
priada para este fim. Após a ordenha aplique
a medicação recomendada pelo Médico Veteri-
nário.

'

5 - Vacas secas-especial atenção deverá
ser dada as vacas secas 'ou seja para as vacas em

periodo de secagem, para controle das mastites ,

A - Vacas negativas (sem mastite) secar dois
meses antes do parto. Vacas secadas com este

intervalo, refazem com' facilidade-o tecido ma­

mário desgastado pela produção de leite, e pro­
duzem melhor na próxima l!lctação.
B � As vacas com mastíte devem ter um des-,
canso de três meses antes do. parto.
C - Aplicar em cada quarto do úbere a medi­

cação recomendada pelo Veterinário na época
da .secagem, isto previne a ocorrência de mas­

tite em vacas secas, e a ocorrência de mastite
10lgü após o início da lactação (após o' parto) .

Como complemento -:-deste programá de­
vem ser tomadas as medidas para as boas con­

dições de criação, como de cuidados sanitários
tais como: camas e instalações limpas e secas,
controle de mascas, desinfecção de instalações,
e o uso rotineiro da caneca telada de fundo pre­
to.

Escritório Local da ACARESC

DRENAGEM DE SOLpS:
Para se conseguir drenar um solo é necessário se

conhecer suas camadas. Por exemplo, os nossos solos de vár­
zeas apresentam uma, camada escura na superfície que cha­
mamos de permeável porque deixa passar a água facilmen­
te. A seguir, existe uma segunda camada com argila que di­
ficulta ou impede a passagem da água.

Como O,S lançantes são longos e a água: não passa
na camada argilosa, vai se acumulando na camada superfi­
cial 1€ forma banhado.

Para drenar um terreno deve s,e fazer OIS valos ou
drenos de maneira que impeçam o movimento natural da
água no' terreno. Este movimento, é claro, é no sentido, da
maior "caída".

Nos terrenos onde se percebe a direção pra onde
o terreno tem "caída" é fácil conseguir drená-lo.

O 'primeiro passo é separar a área baixa ou mal
drenada das altas com um dreno. de encosta.

O segundo passo é construir Os drenog própria­
mente ditos, que devem obedecer uma distância aproxima­
da de 60 m, e "cortar" a caída do, terreno. A profundidade
ideal está 'entre 60 e 80 centímetros.

'

O terceiro passo é construir um dreno coletor que
recolha as águas do dreno de encosta e dos drenas do terreno
e as esgote' em um rio, lago ou arroio.

É importante saber a que profundidade está a ca­

mada argilosa.
Se esta camada estiver a uma profundidade me­

nor que 60 centímetros não resolverá nada. aprofundar OIS

drenes. Neste caso, os drenas deverão ser mais. rasos, e a dis­
'tância entre eles menor.

Se a camada argilosa situar-se a uma profundi­
dade maior, então, pode-se fazer o dreno com uma profundi­
dade maior e distância maior entre, drenas.

Pode-se .fazer uma comparação da drenagem com

o terraceamento .

- Num terraceamento se faz o terraço de proteção,
para "cortar" as águas de fora da área a ser protegida, os

terraços e o csnal escoadouro. ,

" Na drenagem se, faz ci dreno de encosta, para. iso-
lar a área, os drenas que irão. interceptar as águas sub-super­
ficiais e o dreno coletor que dará escoamento às águas dre-
nadas.

"

\
A diferença é que o terraceamonto é para tirar a

água da superfície (10 solo pará evitar erosão, enquanto que
a drenagem é .para retirar o excesso de água de dentro do
80110, beneficiando o crescimento. das raízes e o desenvolvi-
mento das plantas.'

-,

,
Se o terreno ; -muito "parado" e não se pode saber

com certeza pra onde é a "caída", então, só com aparelho' de
, levantamento de topógrafo é que se pode fazer um servíco
bom de drenagem.

' ,
,

VARIEDADES DE MILHO
A EMPASC está lançando duas variedades de mi­

lho: EMPASC 151 - CONDA e EMPASC152 - OESTE.
São variedades não híbridas. Isto quer dizer que

o produtor pode colher, selecionar e utilizar como semente
por um. período de até três anos sem queda significativa de
rendimento.

I'Estas variedades produzem 25% a 30% a maís.
que as variedades de milho comuns. Destinam-ss a peque­
nos produtores. Devem ser plantadas de setembro a meados I�de outubro. Para produção de sementes a área deve ser iso-
lada de outras variedades. .

'/

ros:

1 - Não deixar os, bezerros mamarem
em vacas com ma:stite, pois além das diarréias
que provocarão, poderá ocorrer o aparecimento
de mastite emnutras vacas; as bactérias ficam
retidas por vários meses nas, amídalas dos ter­
neiros. É PREFERÍVEL QUE O TERNEIRO
NÃO MAME NUNCA NA VACA.

2 � Evitar que osterneiros fiquem agru­
pados em ambientes fechados para que não des­
pertem o� vício de mamarem -uns nos outros,
pois isto pode causar o rompimento do canal da
teta das bezerras por vezes inutilizando-as para
a produção de leite posteriormente.

3 - Descornar os bezerros com 1 mês
,

de idade para evitar que acidentalmente provo­
que.m traumatismos .no úbere das vacas.

4 - Eliminar as tetas supranumerárías
nas terneiras, com 3 a 4 semanas de idade. Ape­
nas 4 tetas tem função' para produzir leite, sen­
do que os animais (Vacas) que apresentam
mais' de quatro tem pré-disposição a mastite
nestas ou a partir destas tetas extra numerárias.

NOVILHAS
1 - Verificar com freqüência o desen­

volvimento de úbere e' tetas para localizar le­
sões e infecções. Tratar imediatamente com

TERRACORTRIL SPRAY os ferimentos, ou in­
fecções externas do úbere e tetas.' Caso haja
inflamação do úbere usar uma bisnaga de mas­

talone por quarto afetado (internamente). Re-­
petir o tratamento depois de dois dias.

2 � Evitar que' os bezerros mamem nas

novilhas para que não provoquem traumatis­
mos das tetas.e do úbere.

VACAS EM GESTAIÇAO
Especialmente nos último, meses de ges­

tação. '

,

1 - Examinar regularmentte a vaca pa­
ra verificar se há alteração no úbere e tetas,

2 - Não manipular ou palpar as tetas! e
úbere de vacas de primeira cria a não ser que
haj a sinais de inflamação ou infecção.

3 - Tratar todos" Os ferimentos e lesões
externas de úbere e tetas com 'I'erracortríl

f spray.
4 - Não deixar os bezerros junto das

vacas para evitar traumatismos de glândula ma ..

AMIGO PRODUTOR
Os primeiros jatos da ordenha retire em

vasilha separada e não misture com o leite que
será comercializado.

ApÓê a ordenha resfrie o leite em água
corrente (coloque o: latão em água corrente) .

Até que o leite seja, recolhido conserve-o
em abrigo, para que não fique exposto. ao sQl1 e

calor.
<

PRESERVE O QUE É SEU'
'DEPARTAMENTO DE .PRODUÇAO
ANIMAL
MÉD1:CO VETERINARIO - SIZENANDO
R. SIr.YA NETO
COOPERCANOINHAS
WALDEMAR BUBNIAK
MÉDICO, VETERINARIO - CIDASC

maria.
VACAS EM LACTAÇAO
Neste período, as vacas são mais sucetí­

veis ao aparecimento .das mastites, principal­
mente devido as ordenhas e por ser o .leite um­

excelente meio de cultivo as bactérias,
1 � Lavagem !=! desinfecção das mãos do

ordenhador e do úbere da vaca em solução de
BIOCtD na 'diluição de 1:500 ou seja 10 mI de
Biocid e 5 litros, de água, devendo 'Ser utilizada

GER & elA. LTDA.uCENTRO DE PESQUISA PARA PEQUENOS
PRODUTORES
A EMPASC está transformando a Estação Expe­

rimental de 'Chapecó em Centro de Pesquisa para Pequenas
Propriedades. ' ,,-

, Este Centro atuará em 64 municípios da Região
Oeste do Estado, beneficiando 77.373 prooríedadss com área
inferior a 50 hectares que representam' 30,4% da área agríco­
la do Estado le 64% da área cultivada.

ComércioIndúsiria
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS DA LINHA COMPI.,ETA DOS

MOTORES ELÉTRICOS "WEG".

PONTES ROLANTES ;_ TALHAS ELÉTRICAS - CARRINHOS

INDUSTRIAIS - CABOS DE AÇO DE TODAS AS BITOLAS.

ESQUADRIAS DE FERRO E ALUMíNIO - POI_tTAS PANTOGRAFICAS
E FERRAGENS PARA PORTAS DE ELEVA>ÇAO G�ADES PARA

MUROS, PORTõES, ETC.

BOX PARA BANHEIROS.

r------------R-IC-A�----lLAJE
LTDA.­

MQLDADALAJE RRÉ
Fábrica e Escritório:

REPRESENTANTE EM�CANOINHAS:'

W�.àldemar Kllüppel
Avenida Rigesa, 1100 Fone - 23-180

, Rua Ma,jor Vieira, 360 - Fone (0476) 22- 0336 - CANOINHAS - Santa Catarina
89490 ,- Três Barras - SC. j � A

---------------------------,----/ ,.� ---- _ �
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Valorize p que é nosso I
,

�

ADQUIRINDO MORANGOS DA GRANJA INDIA·
NA, COMPROVANDO A BOA QUALIDADE DOS PRODU- '

TOS DA NOSSA TERRA.
VOCÊ ENCONTRA NOS SUPERMERCADOS E

BOAS CASAS DO RAMO 'OU DIRETAMENTE NA

GRANJA INDIANA
Rua Bernardo Olsen, 3707 - Marcílio Dias ,_;Canoinhas - SC

ORAÇAO AO DIV,INO
ESPíRITO SANTO'

Espírito Santo Vós que me I' estar convosco e todos os' meus
eselarecêís tudo, que iluminais irmãos' na glória perpétua.iGldos os caminhos que eu atinja 1 Obrigada mais uma vez.
o meu ideal. Vós que me dais o

'

A pessoa deverá fazer estadom divino de perdoar e esque, oracão 3 dias seguidos, sem di­cer o mal que me fazem e que zer o pedido. Dentro de 3 diastodos os instantes de minha vi- sE:rá alcançada a graça, por maisria estais comigo, eu quero nes- difícil que seja.te curto diálogo agradecer por
tudo e confirmar mais uma vez
aue eu nunca: quero me separar
de vós, por maior que seja a ilu,
sio material, não será o mínimo
de vontade que sinto de um dia

Publicar assim que receber
a graça.

(Agradeço por graças re­

cebidas) ,

CliENTELA
tem pronta entregapara

Tubos de concreto Wj30/40
Palanques para cercas

Pastes padrão Celesc até 9 metros
Palanques de varal (colocado)
Laj e pré-fabricada para construções
Muros pré-fabricados

,

Cercas em geral, portões de cano e tela
Telas de arame sob medida

Fábrica - Avenida Expedicionários, 1385
Escritório - Rua Coronel Albuquerque, 1182 - Fone 22-0748

'

(Anexo Escritório Cide Contabilidade).

}
.....

]:;
�@�4,J�� ENG. CIVil

PROJETOS ARQUITETôNICOS
CALCULO ESTRUTURAL
FISCALIZAÇÃO
RESPONSABILIDADE TÉCNICA
RUA PAU�A PEREIRA, 854 - 1.0 ANDAR
3946Õ - CANOINHAS - SANTA CATARINA

��=._�-=-=========

ELETRICIDADE DE AUTOMÓVEIS - RESOLVEMOSI

QUALQUER PROBLEMA
MONTAGEM DE 4CESSÓRIOS ELÉTRICOS
CONTA-GIRO - VOLTíMETRO - BUZINA 3 CORNE­
TAS - CIBtt - MONTAGEM DE SOM - TOCA·FITA .

EQUALIZER - ETC., ETC.
PROCURE

,1 li T ,O E L E Ir II o
C lHO IIH'A S LT D Ao

ligo �oronel Albuquerque, 1664 - fone 22.0185· Canoinhas.SC ' �

Quatro alternativas possíveis para . a Economia Brasileira
.
Os caminhos que a Economia Brasileira

pode trilhar para enfrentar a crise em que mer­

gulhou, são 'os mais variados, como demonstra­
ram, a sociedade, os empresários, OS políticos e

economistas que já debateram sobre o tema e

continuam debatendo para tentar mudar um

pouco a conjuntura econômica.
Entre eles quatro são 03 pontos analisados

.com especial destaque, nas reportagens que se

seguem:
LO) - As exportações
2.°) - A substituição das Importações
3.°) - O Mercado Interno e a

4,°) - Questão 'I'ecnclógíca.
Embora em 1982, o objetivo, de alcançar

um superavit de três bilhões de dólares, na ba­
lança comercial, não tenha sido alcançado (O
Superávit não chegou a 800 milhões de dólares).
Aumentar as Exportaçõescontínua a ser um ob­
jetivo príoritórto para, pelo menos amenizar as
dificuldades atuais.

Na verdade o Superávit conseguido no
primeiro trimestre de

_
1983 mostrou que talvez

seja possível chegar perto do Superávit de 6 bi­
lhões de dólares ao final do ano. Mas para queisto aconteça, é preciso que as Importações não
passem de 17 milhões de dólares previstos pelo
governo.

'

O objetivo governamental parte do, preso
suposto de que o programa de substítuíção das
Importações deverá economízar, este ano, 1 bi­
lhão de dólares, exatamente o dobro do que os
empresários consideram possível substituir.

, De qualquer forma, a crise obrigou o go.
vemo 'e empresáríos a reformarem com mais
vigor o programa de substituição das cOmpras �
externas, que há sete ou oito anos tinham sido 1
timidamente encetados. Foi também sob preso •

são da crise econômica que Q país se viu obriga.
do a voltar a discutir, e desta vez com muito
mais seriedade, a necessidade de reativar e amo
pliar o seu mercado interno. Afinal o- Brasil
conta hoje com 40 milhões de eonsumidcreg efe.
fivus. Um número ainda pequeno comparado à
população total, imediato a Reativação do mero
cado interno servirá ao menos, para impedir o
agravamento da recessã-o, Esta é também, uma
recessão, ou seja, uma razão a mais para se de­
finir qual seria a política tecnológica mais ade­
quada à conjuntura.

Com a crise do Balanço de Pagamento,tende a aumentar a distância entre o Brasil e
a Vanguarda Industrial de todo o mundo,

.

Diante desta situação, o caminho que pa-rece o mais viável, é evitar a Importação de Ipacotes fechados, sem tudo isolar-se num Xeno.'�fobismo sem sentido.

Destruicão da fOlhagem da Batata
5) Diminuem o aparecimento, de racha­

duras nos tubérculos.
6) O produto originário de um campo

desfolhado,' conserva-se melhor, tanto- para o

plantio como para o consumo.

7) Impedem que a película sé solte fácil­
mente nas operações de colheita, classificação e

transporte, evitando prejuízos na conservação
e na aparência do produto.

A operação de destruição' da folhagemdos campos de batata, tem também seus incon­
venientes. O custo dos desfolhantes, pode ter­
ná-la anti-econômica, principalmente em camposde consumo. Conforme á época da destruiçãodas ramas a produção diminue, Conforme o mé­
todo empregado, a época de plantio, o cultivar,
e principalmente a concentração, de produtosusados e hora de aplicação, pode haver ocorrên­
cia de escurecimentos na região dos vasqs depre­ciando os tubérculos para consumo,

Entre os métodos empr.egados' para des­
truir as folhagens, encontram-se os seguintes:Físico (lança-chamas), mecânicos (roçadeirasacopladas) e químicos. O uso de desfolhantes
químicos é o método de mais fácil aplicação, e
que teve maior difusão. Deve-se, no entanto,cuidar para não aplicar em céu encoberto ou aO
entardecer, evitando assim o translocamento 'do
desfolhamento O« produtos químicos mais re­
ccmsnriados =âo: HEGLONE (2 litros por hecto-

, re), GRAMOXONE (2 a 3 litros por hectare),
A destruição da folhagem, contudo nãodeve ser severa em demasia, pois neste caso pq­de provocar escurecimento da polpa, Quanto, à

colheita dos campos desfolhados, deverá dar-seapós 15 dia; do/tratamento, de modo a permitirque a película fique bem aderente aos tubér­culos e não se solte durante a colheita e classí­ficação .

Eng.o Agr.? RODOLFO ZIPPERER
NÚCLEO DOS ENGENHEIROS AGRôNOMOS

DO VALE DO CANOINHAS

Nos campos para a produção de sementes
certificadas de batata-cemente é recomendada a
destruição da folhagem antes de seu secamento
normal, permitindo com está prática que os tu­
bérculos amadureçam uniformemente, e ao se·
rem colhidos apresentem a película bem ade­
rente, sem esfoladuras, o que resulta em me­
lhor conservação e aceitação comercial. Além
disto permite colher as batata-sementes do ta- '

manho mais desejado para o plantio" controla
determinadas moléstias da parte aérea, as quaispodem atingir os tubérculos, provocando apodre­cimentos,

Quando a destruição da parte aérea é exe­cutada com alzuma antecipacão à secazem nor­
mal, principalmente nos camoo« deztínadoe à
certífrcacâo. aumenta a possibilidade de se ob­
ter tubérculos com menor teor de vírus transmi-
tidos pelos insetos vetores.

.

I'
A destruícão da folhag-em melhora tam­bém o estado sani+árío dÜ's tubérculos colhidos,evitando em grande parte, que os ataques tar­dio, na Reoueíma, causados pelo fungo Phv­......----""""'----------------- .....----- tonhthnra ínfestans, e da Pinta Preta, causada

pelo fungo Alternaria Solani, orovcouem o a'O'O-drecimen+o quandn em denósíto, pOis estes fun­
uo« se desenvolvem primeiramente sobre a :1'0-Ihazem, e C�"O não sejam destruídos, ccntamí­
nam os tubérculos. '

Outras vantagens deste método são:
.

i) Evítam em parte a formacão de tubér­culos secundários, embonecamen+os, no caso de
_

cultivares pronensos a nroduzí-Ios, ou onando
1:\c:; condicões do meio. <'-010. calor e umio!lde fa­
voreçam <O aparecimento de tais anomalias

2) Rezulam o tamanho das batatas-se­mentes. impedindo que cresçam demais.
, ,3) A 'uniformidade da maturacão d03 tu­bérculos, conseqüência da destruicãn na narte,

aérea da planta, facilita a colheita mecânica,
4) Aumentam o tear de fécula,

,Conrnúam as, ofertas· em Fuck Materiais para Construção, vejam só:
- AZULEJOS DECORADOS A, PARTIR DE Cr$ 2.600,00 O M2 A VISTA.- CONJUNTOS DE LOUÇA SANITÁRIÀ COM 20% DE DESCONTO A VISTA,- CHAPAS AZULEJADAS DURAPLAC COM 25% DE DESCO::r:::rTO A VISTA- METAIS SANITÁRIOS DECA COM 25% DE DESCONTO A VISTA

"

. FORRAÇÕES E CARPETES COM COLOCAÇÃO IMEDIATA E GRATUITACOMUNICAMOS QUE JÁ POSSUIMOS PRODUTO ANTI-MOFO, O QUAL' PODE SER ADI-CIONADO NA TINTA PLÁSTICA OU óLEO.' ,

FUCK IW:ATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO
O CAMINHO RETO PARA SUA CASA PROPRIA.

El\1:PRESA INDUSTRIAL E COMERCIAL FUCK S, A,
materiais para construção

FUCI<
MN2tMM G M&&fb!2·'M"Pif·,,'***'i3MBE'S,*....HM 2" '

- Rua Caetano Costa, 860 - Fone 22-0281 e 22-0568 - CANOINHAS • S.C.
(

y"
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Huja :no Canoinhense, a noite de gala do "SOCIETY"
,

" .'_

Missâ na Igreja Matriz, com a presença dos pais,
demais familiares e convidados. Na quinta-fei­
ra, as debutantes receberam bonita homena­
gem durante saboroso jantar oferecido pela Di­
retoria do Clube Canoinhense .

;,. Hoje, elas dançarão. a Valsa das, Debu­
tantes com seus pais, após a apresentação indi­
vidual que será feita pelo mestre de cerimônia
Jorge Yared. Elas desfilarão perante a socie­
dade presente, através de uma passarela linda­
mente confeccionada e decorada pelo conhecido
Jose Roberto Witslki, de Curitiba.

:II Prestigiará a festa de ho'[e, além de

personalidades do mundo social de Canoínhas

Logo mais as 23 horas e 30 minutos, terá r
.

início a festa mais importante do calendário so­

cial do Clube Canoínhense: o "BAILE BRAN�

CO", a noite: dos sonhos, aguardada com gran-
de espectatíva. pelas, sete meninas-moças que,,"\,
rarão sua 'estréia oficial nos acontecimentos soo

I ciaís desta comunidade;

'" O"cÍima festivo que culmina hoje à
noite com o "debut", começou a ser vívido pe­
las jovens no último, sábado, quando foram re­

cepcíonadas pela Patronesse, Sra. Regina Celi
Schramm Seleme, com um magnífico jantar ,em
sua bela residência. Nesta terça-feira, elas rece­

beram a bênção pelos 15 anos de vida, na bonita
. i"'-',

-

,- ., .

',.-..\- �

'.:..

ri

.Ilarla Tavares
, Fiiha de Vicente (Darcy Maria)

", .Tavares-
'

ddriana Benkendorl

Filha de Carlos (Isolde)
,

Benkendorf

e de outras cidades do Estado, a simpática Co­
municadora da TV Iguaçu, Sra. Cida Teixeira,
mulher do locutor Jorge Yared.

* E para coroar de êxito todo o esforço
da Diretoria para proporcionar uma noite ines­

quecível aos associados e às Debutantes, um

comentário final sobre a música que abrilhan
tará o evento: trata-se do Grupo Musical San­
tá Maria, cujas qualidades já mencionei ante­
ríormente, mas hoje vale lembrar que será um

espetáculo que deverá ser curtído em toda" sua
extensão, do princípio ao final da festa,

* Abaixo, as sete "Debutantes de 1983"
do Clube Canoinhense:

Cllvatia Yara Pazda

Filha de Odilon {Lidia Adur)
Pazda

Luciane ,Chri.f6.rtomo Seleme

Filha de Antonio Merhy (Dora­
ci Chrisóstomo) Seleme

. ,

...•��--:�,.,..-:::-�-� -"7"-.-
--.�q.,.. ------.-- ...

-.�.--_s; '''''''��:J'�'-'. __
'_

c..

Alaria Claudia Eerraresi

Filha de Mario (Olga Maria)
"

Ferraresi

lJiariLuclf ddllha 1abalipa
Filha de Leônídas (Valdira

Matoso) "I'abalipa

Joice Seleme

Filha de Michel Nacíf (Melita)
Seleme

Jorge Yared�
O mestre de cerimônia

. .J,
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i
I

Acontecimento de destaque no último fi- Inal de semana, na sociedade canodnhense, foi a

1estréia de alianças dos jovens Carlos Shimogui-
ri e Cezanne Pereira, filhos de Roberto (Cecí­
lia) Shimoguiri � Luiz César (Arlete) Pereira.

Carlos e Cezanne

* o acontecimento foi comemorado com
um "coq" na residência dos pais da noiva, na
noite de sábado.

Feira de Artesanato
Marcada para o próximo sábado, dia 10, à par­tir das 9 horas, mais uma Feira de Artesanato. Só

que desta vez, o evento mudará de endereço: será na
Praça Lauro Müller, próximo ao ponto de ônibus, naRua Vidal Ramos, antes a Feira era levada na Praça.

Oswaldo de Oliveira.
•

* A comunidade canoínhense, mais uma vez,está sendo convidada para comparecer, apreciar e até
adquirir objetos de inestimável valor a pTeços aces­

. síveís .

Dica de Beleza
Sy lvia Maria, �steticis:a ex.cl�siva. da Ca:rio�Paris em Canoinhas, a sua dísposíçâo hoje, v.oce qu

tern um importante compromisso com O' �alle cl,a,s
Debutantes, através do Fone: 22-i0239, para maquie-
IR e deixá-la bonita e atraente. ,

Tia Carminha
"Numa rua tranqüila, segura. Uma c�s.a .gos­

tosa aconchegante. Área livre com plantas, a,rvores,,
" - -

flores, passarinhos - natureza .
.

* Eis a Escolinha: EspeciaHzada: em Educa-
.

ção e Desenvolvimento Infantil --:- Maternal .:- Jar-'
dim - Pré-Escolar .

.

- * Escolinha da Tia Carminha - 12 de ,s�tem-
bro, 516 - TeL .22-0414.

.

Telefones
A você que agora está recebendo a ligação de

seu telefone, uma dica para embelezar �eu. ambiente:
com desconto especial para pagamento a VIsta, OU em
até 10 pagamentos, a Casa Eilita está' oférecendo o

Telefone "Gradiente" em dois modeles: o PICOLO
com suporte para parede, nas cores marron e branco;
e o de Mesa, nas cores branco, marron, vermelho e

verde - a�bos de teclado e memória .

Desfile em MarcTlio 'Dias
Será �manhã, no Estádio Wieg�ndo OlseI)- e,InMarcílio Dias, o pesfile, alusivo aoJ.)la �4:a P�!rl�,

com início as 9 horas, apos !lªsteaID�li.t01,ª-ªS 'b�ndEllr�s.
A ordem do. desfile é a seguknte: .�Il3. .::Mªnqel da, Síl-·

va 'Quadros, Colégio Agrícola VHi�h:ijqm�s,. A.C,R.E ..
· S'ão B.ernardõ,- Corpo de Bombeíros-da W:O.S.�. Re­
presentantes da Classe Rural e Apresentação da
Banda. do 3.° rBPM.

.. � ....-.... � _.. ....

Nascimento
. Feliz e de E-ªr?b,�.l1�, o .jo:V��"�ª$ªI�M�rio (Ma­

ríon) . S�h�uer� com o :ll!lscimep.tp ,-<la bºn�� menina .

·

Emanuelle Maríane Scheuer, dia 23 de agosto, Vi»
coluna, .seguem -nossos cumprímentcs aos papais �

.

axós corujas.

!... ,.,_ '! '""

f3ucio eolombo

Deputado pede sustação da

.implantação do sistema de
internamento hospitalar

Após ler correspondência:
recebida do médico Gabrile De- i
quech Filho, Presidente da As'. !
socíação Médica '�Miguel Çou- 'Ito" da cidade de Mafra, o depu­
tado Luiz Henrique, vice-líder '

do PMDB apelou pela sustação
da pretendida implantação em
Santa Catarina do Sistema de
Autorização de Internamento
Hospitalar, que vai prejudicar
ainda mais a rede de hospitais,
principalmente Os mantidos pe­
los municípios e sociedades be­
neficentes.

Salientando que tal sistema,
implantado aos beneficiários do
INAMPS de mais baixa renda,
Luiz Henrique apelou que essa
medida não sej a .autoritaría-

mente imposta, antes de ouvir
as Prefeituras envolvidas na

administraçã_o da sa�de. No .seu Idiscurso, LUIZ Henrique

5alIen-I,tou, ainda, que "o setor de saúde
é um dos que mais preocupam
neste país de tantas crises e in- \definições. Somos o 39.0 país do

1mundo em gastos com a assis-.
tencía médica e hospitalar, isso
quer dizer que investimos mui­
to pouco nesse setor que é bási­
co para um verdadeiro processo
de desenvolvimento do produto
interno bruto nacional, menos
que a Bolívia, Trinidad Tobago,
Uruguai, Costa Rica, Argentina
e tantos outros países em menor
grau de desenvolvimento. que o
nosso" .

JUiZO DE DIREITO DA COMARCA DE CANOINHAS
SANTA CATARINA

Edital de

prazo de
Citação

(30)trinta

JAIME RAMOS � Juiz Subst. em Exerc.

com

dias

Reajuste de salários não podem passar de eOI'. doIN_PCAs Delegacias Regionais do em função da segurança =>. Trabalho a, h1:?mJllegaçae do
Trabalhe não poderão homolo-. na1.

"

aco:t;do,:.. '_

dgar acordos coletivos com rea-
. �esIJ1Q, �S�I!ll\ !!� <3JPm.�ªº e

[ustes superiores a 80 por cento Com base em parecer, do. Murilo �aGJ�do, �s trI�UIlals' q�edo INPC, conforme estabelece seu consultor jurídico, Hugo conce(l:er::m .r:ea�ust.�s, supen�o decreto-lei 2.045, em exame Queirós, o Ministério do Traba- res estar:a� ��ff.l!l:g;I���Qj_ a. Ieí ,

nO Congresso. Segundo expli- lho vai instruir as Delegacias Para ter. v�h;dade:,. �s acordos'cou o Ministro Murilo Macedo, 'Regionais' a não homologarem coletiv:�s. te_fi de, s�1?' hQ�ologa­o dscreto-Íeí não pode mais ser acordos que contrariem .Q decre- dos pelas J?R'Ts> Q:L! J:E.e�l!3tr�do�interpretado como uma lei de to-lei 2:045. Para fU?ir a est� �,a �usti�a ��< T_I;abalh�•. na for-mínimos nem como. uma legis- I interpretação, explicou QUel-\ nl� de <!!-ss_ld�9J'
.

.

. .

Iaçâo meramente trabalhista,
I
rós, os emp::egado:_es teri�� �e A, m!t.c:llA'l!: ��i, I'.ec��Qlda c�mmas como uma intervenção do fazer uma simulação de díssídío

I surpresa�, .<l��ag.�aqo. Il0_$ tn!=IOSgo�erno na ordem economica, i coletivo, para pedir à Justiça do empresarrais.

E R use está sendo incorporada à C E L esc

o

O Governador . Esperídiâo
Amin, anunciou no início da se­

mana, que a incorporação da
ERUSC - Eletrificação Rural
de Santa Catarina pela CELESC

<' _, Centrais Elétricas de Santa
Catarina, já vem acontecendo
progressivamente, por intermé­
dio da ação do Vice-Governa­
dor, Victor Fontana, responsá­
vel pela Casa, Prodasc, Ioesc e

Celesc. .

Observou Amin que a
Erusc teve sua importância para

a máquina administrativa do I

Estado, quando a transferência
!los recursos para a eletrificação
rural exigia o funcionamento,
de uma empresa específica,' o

que hoje não mais acontece.
- Ela prestou serviços a'

Santa Catarina e agora, dentro
de uma. ajustada estrutura ad­
ministrativa do Estado, passa. a
desempenhar um trabalho espe­
cializado dentro da Celesc, em
forma de um departamento, sa­
lientou o Governador catarí-

nens�.
Quant� aos. 40()' f'tlncioná\­

rios, da. 'Erusc, �perid�ã(). Amín.
adiantou.' que,

.

Í1�:n-hum. se:jJ: dir;;:";
pensado, "mesmo que, lW- mos
mento uma de nossas maiores­
preocupações é evitar o desem......

prego, principalmente depois--

das enchentes.' que assolaram ao­

Estado,
.

que desatívaram _ 'gran­
de parte de nosso. parque índus­
tríal, além. dos setores do co-,
mércio, da agricultura e Qutras,i
áreas.

Falta semente aos agricultores do Estado
Sessenta e cinco cooperati­

vas de produção do Estado reu­
niram-se no início r,Ia semana
em Florianópolis, para dIscutir
o fornecimento· de sementes aos'
agricultores catarinerrses, ./pelo
sistema troca-troca, ou seja: o

governo esta.dual fornece a se­
mente e O< agricultor devolve a
mesma quantia após a colheita.
Porém, durante o encontro se

constatou que o estoque. dispo­
nível do Estado não é suficiente
nem para atender a 30 por cen-

to da demanda. de volta".
Segundo Rubens Altmann, Segundo o diretor de a'basi�.

diretor de. abastecimento e co-
.

tecímento e comercialização da,mercialização dp. Cidasc, a
, ..
in-

..� Cidasc, a. agricultu.ra dg, Jl:sta.�Q Itenção do-governo cOm ;este' sis-
.. necessita.:de ,20 -tonel?das. ,dec,se- ,

tema é também levar a semen�. mentes de ....�ilho�é1ôs:· qu�i�:· .. 7
te fiscalizadà ao pequeno agri- mil são de'.híhdd'o·,.·ê�.gJ1E\nt� o­
cultor, visando com isto a'. restanté é p"'Ur.Q�:ç;ãa '. "M-a�. que­maior. produtividade. Altmann

I r,emos atingil:'''� .peq.ueno '.'1 aglZi­obs'ervou que, pelo sistema tro- cultor.,.1evando o milho h�rie1J9":ca-t:r:oca, "não existe desembol- Ele admite que:� ::Es,taº-01"', não ..

co de dinheiro de ninguém. O dispõ�: .

de . est?qu�::: s���i�nte.governo fornece uma quantida- para atender_. a 4e�m�Jld-é!:1Pan& óde de seme:t;ltes e depois recebe i' plantio ..dOl-,:p·r:0R:J.!\2�� l

APROVEITE�L
limitado

FAÇA A RFiVISÃO NO SEU CARRO E GANHE o BALANCEAMENTO PE I:te.BAS,f�.� .__ ..... � • __ N"", ,VISITE O DEPARTAMENTO DE SERVIÇO DA CONCESSIONARIA GENERAL. MOTORSDO BRAS-IL SIA, EM CANOINHAS.

MIGUEL PROCOPIAK
....

"-'

comerCIO de veiculos Itda.

,

e por tempo

.

.

O DoutOir Jaime Ramos, Juiz Substituto em Exercício
na Comarca de Canoinhas, Estado de Santa Catarina,na forma da Lei, etc.

FAZ SABER_ Aos que o presente edital virem O!U dele conheéi­menta tiverem, ficam citados os réus incertos e não sabidos, bemcomO MAX ZIEMANN e IZALTINO PEREIRA, ou seus herdeiros,de que por parte de ALFREDO DOMINGUES MACIEL e sim 10-LANDA CAVALHEIRO MACIEL, brasileiros, casados, ele agri­cultor, ela do lar, residentes e domiciliados em São João dos Ca­valheiros, foi requerida uma ação. de USUCAPIÃO do imóvel aseguir transcrito: Uma gleba de terreno rural, situada na locali­dade denominada São João dos Cavalheiros, nesta Comarca coma . área de 13,993,20 m2 (treze mil, novecentos e noventa � .trêsmetros e vinte decimentro'S quadrados), com as s,eguintes confron­taçõ�s p�la frente, na 'extensão de 276,00 metros com a EstradaEstadual Canoinhas-Mafra. (BR-280); por outro lado, na extensão'de 104,70 qletros, com 'a Estrada Municipal que se dirige a locali­dade de Sãol Jo-ão dos Cavalheiros; pO!l' outrol lado, completando a
. figura geométrica de um triângulo na extenção de 178,00 metros,com terras dos próprios requerentes. Ficando. os citandos adver­tidos de que não contestada: a- presente ação. presumir,se-ãol acei­tos como verdadeiros ,os fatos articulados pelo autor (art. 223 §1.Q c/c e art. 285 2.a.parte do C.P.C.). TendO! 'Ü MM. Juiz de Di­re�to designado o dia 13 de setembro de 1983, às 9:30 horas, paraa audiência de Justificaç.&;o" quando após ouvidas as testemunhasarroladas, será prolatada a ,sentenca decidindo sobre a referida Jus­tificação. E para que chegue aO!' conhecimento de' todas 'mandou­expedir o presente edital ·quê· será afixado no lugar de cOstume epublicado na forma da lei, etc. Dado e passado nesta cidade deCanoinhàs, Estado de Santa Catarina, aos ónze dias do mês de ja­neiro de mil, nO'vecentos e oitenta e três. Eu ,Zaid·en E. Selemel,Escrivão o subscrevi. .... .....__.. CONCESSIONÁRIA GENERAL MOTIIRS 00

RUA MAJOR VIEIRA, 289 Fones: 22-0360 e 22-0799
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- BATERIAS PARA CARROS A GASOLINA

- BATERIAS ESPECIAL PARA CARRO A ALCCOL
.

- BATERIAS RECONDICIONADAS COM 1 ANO DE GA­
RANTIA

OBS.: Caso seu carro não queira pegar por falta de bate-
. ria - Telefone

_

.

BATERIAS É NA

AUTO ELETRO
CARDINHAS LTDA�
Rua Coronel Albuquerque, 1064 - fone - 22-0185

Canoinhas-SC

7ER mz

ru.ck Automóveis
Lida.

gomo
AutomóVfJis s.&

FUCI<

Rúa Caetano Costa, 2211 - esq. com BR-280 .:_ Cx. Postal 45
.

'

Fone (0476) 22-0007 - 89460 - CANOINHAS - Sta. Catarina

DEPARTAMENTO DE CARROS USADOS

MARCA

1 Fiat 1.47C - bege marreco - álcool " ., ... , ..

1 Fiê,t 147 C - bege dolomiti .. .' .. ., .. .. .. .. ..

1 Fiat 147 GL � marrou .. .. :. .. .. .. •• .. ..

1 Fiat 147 L - vermelho .. ..

1 Volkswagen Gol L - branco ..

1 VO,lks 1300 - bege ..... , " , ...

1 Belina LDO - branco.. .. .. ..

1 C-lO - vermelha .. " .. .. .. .. " ., " ', ..... :.
1 Brasília - branca ., .. " ,. .. ,. .. ,. ,. ., .. ..

,1 Ccrcel Luxo - azul .. .. " .. .. .. ,. ..

1 Volkswagen 1500 - bege .. , , ..

_____ l"'" *Wi§\!1ii!%i!i'_

e ih W'*"'*"

NO DEPARTAMENTO DE VEíCULOS USADOS DE

MIGUEL PRQCOPIAK COMÉRCIO DE VEíCULOS LTDA.,
.

VOCÊ ENCONTRARA PARA PRONTA ENTREGA:
.

MARCA

1 F;at r,. :. ., .. ,. ;. ., .. .. ,. .. .. .. ., ..
1981

11
Corcel -. álcool .. .. .. .. .. ., .. .. .. ,. 1981

1 Pick-up Kombi .. .' .. " ,. .. ..... ,. ., .. .. .. ., 1980
1 Chevette Hatch .. " .. .. .. .. .'. .. .. .. .. .. .. .. . .1980

.

1
_
Chevette L .. .. .. .. " ....... .. .... 1978

1 Brasília.. .. .. ';: .. .. .. .. ., .. .. .. .. 1978
; Fiat.. .. ., .. .. ., " .. '" .. ., " .. ..

1978
1 Opala.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 1977
1 Fiat 1977

i Chev�Úe·:.':." '.',::::"" '.:' .': .':.'.'. 1976

Opala 2 portas ,. .. ., ,. ., .. .. .. .. .. " ., 1975
1 Fusca .. :. .. .. ., ., ., .. .. .. ,. ,. .. .. .. " 1974
1 Dodge ,'. .. .. .. " .. .. .. .. .• .. .. .. .._.. .. 1974

�_.. ''1'r --:--__-� ':-'-

Mi-guel Procopiak ,Com. de Veica Lida.
.Concessionário General Motors do Brasil S.A. IRua Major Vieira, 2.89 - CANOINHAS Sta. Catarina'

'" +,. se WLW:'" mi 1

#M'um

silioHumenhult 'COM. deVeíc.Lida.
......=-............;;;;;;0;;;;..,."""'......"""'......__......,-",."

--

I' Revendedor FORD .,
1948

'

3S' ANOS 1983
Fazemos sempre a melhor oferta em veículos novos FORD

e usados de qualquer marca.
DISPONIBILIDADES DA SEMANA:

MARCA
.

.

1 DeJ: Rey Ouro - 2 portasv=- bege metálico .. ..

1 Beljna II LDO - verde gramado metálico .. " " ., ..

1 Corcel Hobby - branco - álcool ., .' .. ., ., ..

1 Chevette LS Hatch - canela metálico- ,. ,. .. ., .. " ,.

l' Corcel GT - azul metálico : , " .,

1 Brasília - azul .. .. .' ," ,. .. .. ., .. .. .. .. .. .,

1 Corcel Luxo - azul .. .. .. ., .. ., ., .. ..

1 Caravan - bege ipanerna .. .. .. .. ,.

1 Corcel' II luxo - branco ., .. .. .. .. .. .. ..

1 Brasília - verde claro .. -.. .. ., ,. .. .. .. .. .. " .,

1 Corcel Sedan Luxo - azul .. ., .. " .. ., .. ..

1 Brasília - verde .. .. .. ,. .. ., .. .. ., .. ., .,

1 Var+ant - azul .. .. .. .. .. .. .. " .. .. ..

1 Volks 1500 luxo - amarelo .,
, ., .' "

i Volks 1300 - luxo - amarelo ., " .. .. ., .. ... ..

1 ����=I ��u�ev��ldt��a,�c� ,

.

: ,

.

.' ..... '. '. .. :: :: .. .. ,.

Adquira seu veículo com a mínima entrada .

. Veículos inteiramente revisados, de boa procedência, aOS

melhores preços da região.
Visite,nos sem compromisso, em nossa loja à

Rua Vidal Ramos, 203 � Fones 22-0268, 22-0468 e 22-0024

ANO
I9'1�
1981
1981
1980
.1980
1979
1979
1979
1978
1977
1977
1977
1976 _

1976
1975
1975
1974

ANO

1983

1982

1980

1978

19811

1979

1979

1977

1975

1973

1971

az.
»

ANO

Hotel Guarany
atividade,s sob

. ..

03 DE SETEMBRO·DE 1983

• II •

remrcrou suas

direçãonova

objetivo de 'oferece� o melhor e I hospedar-se
no conforto e tran­

o necessário, absorvendo assim qüilidade dá sua própria casa, a

uma fatia de mercado, até então preços acessíveis, saboreando,

disponível e carente na ramo de um repleto café com frutas ou

hotelaria e hospedagem em Ca- um gostoso "chimarrão matí­

noinhas. nal", e desfrutar da amizade de

Agora" totalmente reestru- seus novos amigos em Canoí-

turado, com quartos e aparta- nhas, ,

'

mentos confortáveis, mobiliados Segundo a nova direção,.
em ectilo colonial rústico, novas Canoinhas há muito' tempo es­

instalações hidráulicas, amplas
I
tava por'merecer algo assim, e

salas de estar, com som ambien- agora' reconstruída em parte,
te e televisão à cores, local ideal i tornar-se-á mais hospítaleíra e

para convidar seus amigos .e I grandiosa.

Atendendo inúmeros pedi-
.

dos de amigos e da população
em geral, principalmente da

classe dos viajantes que diaria­
mente visitam Canoinhas, e sen­

tindo a necessidade carente de
um "hotel de--cl��se média", é

que a nova direção
.

do "Hotel

Guarany" � E. Allage & Cia.

Ltda., administrada pelos em­

presários e proprietários Aroldo

Allage e Luiz C. Allage, plane-·
[aram, coordenaram e executa­

ram um plano de .ação, cem o

Estadual Santa
,

25 ANOS
Colégio

-

Situado no alto da colina de onde se vis­

lumbra uma vista panorâmica da cidade; encon­
tra-se ancravado o Colégio' Estadual "Santa

Cruz" de Canoinhas.

� PossuindO' urna sede física de invejável
. beleza, com seus jardins, bosques e quadras de

esportes que aqui se implantaram nos últimos

anos, o CESC destaca-se como um dos princi­
pais astabelecimentos de ensino da cidade e re­

gião.
Possuindo uma ótima infra-estrutura, as'

segura aos seus educandos um bom nível de es­

colaridade. E no caso específico do 2.0 Grau,
com o seu Curso de Análises Clínicas, formando.
profíssíonais na área da. saúde. Ainda é 'o Curso

que melhor prepara o candidato para o ingres­
so no 3.0-Grau, embora ainda deixe algo a dese­

jar neste sentido, principalmente depois que
passou a ser um curso- prufitsíonalizante .

O nosso Diretor Geral, na pessoa do

Prof.° ELOI BONA, não mede' esforços para:
que este' educandário possa progredir em todos

os campos, quer seja no campo sócio-cultural"
esportivo e recreativo.

.

A Diretora de 2.° Grau na pessoa da

Prof." Iris Maria, é outra personagem de desta­

que à frente do 2,° Grau. Sua dedicação, empe­
nho e perõeverança para conseguir �,eUS obje­
tivos, são características marcantes de sua per­
sonalidade. O mesmo pode-se dizer da Direto­
ra de ].0 Grau Ana Maria, realmente é uma

mestra que possuí todas as qualidades para di­

rigir uma Escola, Sua maneira de ser, sua com­

preensão e atenção para com os alunos é uma

constante. '
..

Poder-se-ia falar muito dos mestres, mas
acho desnecessário, quando não impossível, ren­
der o devido preito de gratidão a todos. Estes,
com os quais convivemos mais intensamente e

que no dia a dia estão aí dando' o melhor de si­

para que passamos crescer sempre mais e pro­

gredir nas 'virtudes.
Quisera falar . alguma coisa dos colegas

educandos, estes que como eu, fazem a história

deste educandário, Nós formamos esta grande
massa humana que dá vida ao: e�tabel?ciment.o"

que é a razão de ser de uma Escola.

Em nosso Colégio, há um bom entrosa-

Cruz
-

menta entre colegas, professores, diretores e

funcionários. Nós não formamos apenas uma

comunidade-escola; nós formamos' uma família

que comunga 03 mesmos ideais, QS mesmos sen�

tímerítos , Juntos formamos a Família C.E.S.C.,
a grande Família C. E.. S . C " como bem preconi-'
zam os nossos Diretores. FE se esta família é

grande e harmoniosa, é porque aqui todos' são
responaáveis. Uma família não nasce pronta,
ela precisa ser construída com trabalho e sacri­
fício. Creio que todos aqui estão dando o me­

lhor de si, para elevar o nome deste Colégio,
porque não é a Escola que faz o aluno, mas sim,
o aluno faz com que a Escola seja boa. E no

nosso caso, tudo fazemos para merecermos este

.

belo título de FAMíLIA C.E.S.e .. Aqui, nes­
ta grande família, crescemos e aprendemos

I
a

viver em comunidade; com uma excelente for­

mação íntei; .ctual e moral que nos permita um

convívio harmonioso na sociedade em que' vi­

vemos.

Neste ano, em que se comemora o 'Júbí­

leu de Prata deste Educandário, nossos laços de
amizade se estreitam ainda mais para esta' gran­
de comemoração, que não é uma conquista ape­
nas do Estabelecimento ou daqueles que fazem

atualmente a história deste
. educandário, mas'

sim, uma conquista da comunidade. Sem dúvi­

da; muitos foram os que contribuíram para' que
este educandário chegasse a ser o- que hoje re­

presenta na vida da comunidade canoínhense ,

Desde seu início a 25 anos atrás quando os Ir­

mãos Maristas .lariçaram uma pequenina semen­

te .que germinou e
�

cresceu vigorosa, muitos fo­
ram os que não mediram esforços para o seu

crescimento e integração na comunidade: canoi­

nhense . A todos, .os nossos melhores agradeci­
mentos e esperamos contar com muitos destes

beneméritos abnegados para' a' nossa grande fes­

ta de corifraternização par ocasião das festíví ..

dades alusivas ao Jubileu de Prata do Colégio
Estadual Santa Cruz de Canoinhas.

Parabéns CESG pelos seus 25 anos ..

10/09/1958 -- 10/09/1983,
Aluno: ADOLFO SMEKATZ . 3.a Série Noturna

Professora Anoir Silva dus Santos'.

Disciplina: Redação e Expressão em' Língua
Portuguesa e Literatura Brasileira.

A 4 W =gE :e 5*W••'t'&1i.M@h-MH*1f !ü,*w 4i 6

A COMERCIAL HIRT. TEM A MAIOR E A MAIS VARIADA EXPOSIÇÃO DE

MóVEIS E ELETRODO�ÉSTICO� C/ OFERTAS SENSACIONAIS A. PREÇOS EXCEPCIO­

NAIS.

FOGÃO BRASTEMP DE TODOS 'OS MODELOS E CORES, E RELóGIOS ORIENT AUTO­

MATICO C/ 1 ANO DE GARANTIA, A VISTA: C/ 20% DE DESCONTO OU ATt 5 PA_GA­
MENTOS S/ JUROS E SEM ACRÉSCI�O.

COMERCIAL HIRT SEGURA OS PREÇOS E TEM A MELHOR OFERTA Cf ATENDIMEN-

TO ATENCIOSO - CREDIARIO PRÓPRIO E APROVADO NA HORA.
.

A ENTREGA E A MONTAGEM É RAPIDA E GRATIS EM QUALQUER LUGAR.

COMERCIAL I:HRT ESPERA POR VOCÊ C/ A MELHOR OpçÃO DE POUPANÇA ONDE

SEU DINHEIRO RENDE MUITO MAIS.

RUA CAETANO COSTA, �95 � CAHOINHAS-SC

Iifl

ac m
•

I da ..
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iCORREIO DO NORTE

Notícias

SECRETARIO EXTRAORDINARIO
PARA A RECONSTRUÇÃO, EM.
SERVIÇO VISITA' PAPANDUVA

Dia 25 de agosto, "Dia do Soldado", este­
ve em visita de serviço em nosso município', o

ex-Governador do Estado e atual Secretário Ex­
traordinário para a Reconstrução, Dr. Antonio
Carlos Konder Reis. Sua Excia, veio para ana­

lizar os prejuízos caucados pelas enchentes que
assolaram o nosso Estado e especialmente nos­
so município. O Secretário fez uma exposição
de motivos de sua vinda, salientando a impor­
tância da união de 'todos para que se consiga mi­
norar a lastimável situação que se encontra o

estado e por conseguinte nosso município, devi­
do as chuvas que deixaram tristeza, miséria e

desolação. S. a Excia acolheu prontamente as

ponderações feitas pelos atingidos pela calami­
dade das chuvas, adiantou no entanto, e pediu
a devida atenção para a seguinte solicitação:
"Peço a todos que não 'Se esqueçam. "União, In­
tegração e Confiança", deve ser o alicerce da
Reconstrução de Santa Catarina". Os presen­
tes em grande número ficaram confortados �
confiantes nas palavras serenas e concretas do'
ilustre Se�etáHo Extraordínárío para Sants
Catarina e grande amigo da comunidade papan­
duvense .

PAULO MATIOSKl & TRANSFER1l:N­
CIA DE EMPRESAS

o V,ereador Paulo Matíoskí, enviou ofí­
cio ao Presidente da Casa, solicitando que seja
enviado ofício ao Prefeito Municipal, no sen­
tido de buscar junto aos meios e orgãos compe­
tentes, nome e endereço de todas as indústrias
catarínenses dos municípios atingidos pelas en­

chentes. Tal requerimento busca Ruarida no

atual descontentamento por parte dos empre­
sários ligados á industria, os quais já se tem
notícia que pretendem deslocar: suas empresas
para outros estados. Mais adiante o Vereador
se prontifica em elaborar, descrevendo nossa si­
tuação geográfica e demais dados, aliados ao

incentivo fiscal que poderá ser discutido pos-
1leriohnente. Evidentemente, não trata-se de
.algo certo, mas acredito ser a tentativa válida.

ESPORTE CLUBE JUVENTUS X LIGA
CANOINHENSE DF, ESPORTES

No confronto direto a Liga de Esportes
c1P Canoínha- saiu vencedora na" últimas par­
+idas que decidiram a Taca Cidade de Canoi­
nhas. A primeira realizada' aqui em Papanduva
no dia 08/08, o árbitro Jorg.e· de Morais veio
para "badalar" e tirar 9 Juventus da jogada e

CONSEGUIU, anulou gols, vermelhou e amare­

lou .íogadores do Juventus, a torcida visitante
aiudou e aplaudiu. o Sr. Jorge "deitou" e "ro-
100" na casa do adversário. O E. C. Juventus
cumpriu seu napel, como clube respeitado, po­
deria jogar 10 vezes contra a 'mesma agremia­
dia, o resultado seria um só .. O Juventus não
conseguiu furar o bloqueio da Liga, a pretensão
era suicida. Mas, não falamos elo Bela Vista
F. C-o ? Boa a do Alfredo .víndo da segunda di­
visão e Que se apresentou como a zebra do eam­

neonato. Ainda jogará outras partidas em Pa­
nanduva. também na sua cancha. e a certeza
de um clima diferente dos dois últimos encon-

HOSPITAL SÃO SEBASTIÃO & CAM�
PANHA DO ADESIVO

A Campanha' lançada pela Direção do
Hospital São Sebastião, na pessoa do seu Dire­
tor, Dr. Rubens Alberto Jazar ·e 'sua Diretoria;
alcançou 0 seu objetivo. Assim sendo, a .Dire­
ção e Diretoria do mencionado Nosocômio, vem
agradecer penhoradamente a colaboração de to­
dos que participaram da .campanha, cujo resul­
tado, damos abaixo para conhecimento da co­

munidade:
Campanha do Adesivo. . Cr$ 184.810,00
Campanha de Roupa de Cama Cr$ 144.500,00
Sub-total

'

Cr$ 329.310,00
Menos desp. com etiquetas .. Cr$ 21.000,00
Valor líq. depositado no BESC Cr$ 308;310,00
(Trezentos 'e oito mil' cruzeiros e trezentos e

dez cruzeiros). \
.

O total recebido em roupas de cama é'o I

seguinte: ,

58 Fronhas, 40 Lençóis e 1� Sobre-lençóis. :,'1.

I (
FESTA DO COLONO FOI. HOMENA�)�: i:-__� .......

'

GEM MERECIDA t'L----�.------------------
A tradicional festa do colono que todos �( \

OiS anos é realizada em Papanduva, no seu dia I�/
25 de julho, este ano por motivos das enchen-.n
t:es não foi realizada. Po-rém, dia 28 p. p. rea­

lizou-se com todo carinho pela Comissão Orga­
nizadora e Escola Básica "Alinor Vieira Corte".
Durante a Santa Missa na Igreja Matriz que es­

tava festivamente ornamentada com produtos
da' terra os mais variados, inclusive apetrechos
rudímentais dos idos tempos coloniais. Uma re­

cordação justa e merecedora ao colono. O Coral
da Escola Básica teve sua atuação em destaque,
entoando cânticos alusivos a data e enaltecendo
com orações ao> Pai do Céu sua proteção ao ho­
mem da terra, na pureza e inocência daquelas
crianças, realmente tocou de perto o coração de
todos os presentes. Estão assim de parabéns
Os Organizadores, a Direção da Escola Básica
pela maravilhosa promoção.

de Papanduva
..

Esmeraldino 1l1. de dlmeida
\

tros, pois não fo,i a causadora do "Final Feliz".
Parabéns. aos membros da Comissão Julgadora.
Parabéns ao Sr . João. Paulo Furtado, Presiden­
te do E.C. Juventus, o qual não tem, medido
para o engrandecimento de nosso esporte. Não

poderia deixar de parabenizar a Liga Canoí­
nhense de Esportes, afinal foi a grande vence-

dora.
.

A SOCIEDADE RECREATIVA PAPAN­
DUVENSE CONVIDA

A
. Sociedade Recreativa Papanduvense,

está convidando seus sócios e admiradores para
prestigiarem com suas presenças o' grande bai­
le que será realizado hoje na sua sede social,
com início às 23.00 horas. As mesas serão, ce­

'didas graciosamente alGIS seu frequentadores.
A Música, o famoso conjunta. da cidade de Ca­

noinhas, o Grupo Musical SANTA CRUZ. Não

percam esta alegre noitada.

PASSARELA DA SOCIEDADE
ANIVERSARIANTES DA SEMANA

Dia 06: Celi Davet Graboviski
Dia 07: Marilsa Silveira Senna '

Dia 11 : Dionísio 'I'revisani e Nivia Almeida
Jazar.

Ti ntas Ypiranga
Plástica -

CASA

#

Oleo - Verniz

ERLITA

I
í
:,

I
I

03 DE SETEMBRO DE 1983

Pe�a�as na Areia
Uma noite eu tive um sonho ...

Sonhei que estava andando na praia com o Senhor
e através do Céu passavam cenas que eram da minha vida.
, -

.

Para cada cena que passava, percebi que eram

deixados dois pares de pegada na areia.

Uma era o meu e o outro da: Senhor.

Quando a última cena da minha vida passou dian­

te de nós, olhei para trás, para as pegadas na areia e notei

que muitas vezes no' caminho da minha vida, havia apenas'
um par de pegadas na areia.

Notei, também, que isso aconteceu nOiS momentos

mais difíceis r€. angustiosos de meu viver.

Isso aborreceu-me deveras, e perguntei então ao

Senhor; "Senhor tu me disseste que, .uma vez que eu resol­

vi te seguir, Tu andarias sempre comigo, todo o caminho, mas
notei que durante as maiores tribulações do meu viver havia
na areia apenas um par de pegadas.

Não compreendo por que, nas horas que eu

mais necessitava de ti, Tu me deixaste".

O' Senhor me respondeu:
"Meu precioso filho, Eu te amo e jamais te dei­

xarei nas horas de tua prova e do teu sofrimento.

Quando viste na areia, apenas um par de pegadas
foi exatamente aí, que Eu t!e carreguei nos braços" ..

Autor Desconhecido

_,

i"

Vôo ·livre
Olhei para Oi horizonte e notei o infinito.
Olhei o arco-Íris ...
Olhei as estrelas, o céu, o mar.
Parei e pensei que não o tenho mais.
Não o vejo mais e não o toco mais, e isto assustou-me, deveras ..

Pois minhas 'mãos não podem mais tocá-lu, meus braços não
podem mais abraçá-lo, minha boca não pode mais beijá-lo.
Ê, e antes disto eu não acreditava no nunca e no jamais.
Agora você está em cada canto, em cada onda que quebra
lentamente nas areias brancas das praias.
Você é tudo, é nada, é infinito.
Você não é mais carne não é mais corpo' mutável
SIM! AGORA VOCÊ Ê LIBERDADE!
Não há mais mutações em ti, agora você é perfeito, indestru­
tível, imortal.
Agora sim, você está em sua aura verdadeira.
Você é agora a dimensão exata do universo para mim.
Você é o, sol, é o mar, é a árvore, é aquela águia rápida e

I rebelde_: e aquela andorinha delicada, graciosa ...

j.
Voce naornorreu não me deixou e sim libertou-se soltou as

.' Vama;-ras do mundo e voou livre pelo céu azul, o i�finito. .

;oce .

está ali, está .aqui, está lá, está no universo, "no espaço
i. OcosmhoIco, nas .galaxías.
1.1"

S· mens nao o seguram mais com suas normas, e leis.
Mas mesmo assim sinto um vazio imenso dentro de mim e

�I q�e nunca será preenchido. Po�s você foí o homem de minha
,

VIda e de minha eternidade..
' .

l Olha cara, você foi o meu tudo e o meu nada.
! Obrigada por ter sido você "GILDASIO", meu pai!
1 EIstobu escrevendo Com um nó na garganta, pois você me traz

em ranças e saudades, e as emoções vem e isto é inevitável
puxa, eu sou um simples mortal, eu sou gente.

'

:Quero que você saiba, onde você estiver que eu te amo e
sempre te amarei.

'

S�i que onde v,ocê estiver vai me escutar.
DIa dos Pais para mim ,é hoje foi ontem e será amanhã, é
todo 'O dia.

"

Por isto nã? acredito ?O �ia dos pais.
Par,a que fixar um dIa so para rir com Ele, presenteá-lo e
ama-lo!
Que ironia é esta?
Olha Pai, até breve!
T:e cuida, tá!
"Voe b" A

.
sempre so re o ceu pOIS em cada ·voo razanto que uma

gaivota �er so�,re o Aazul do mar, em cada parada. eu sabereie sentirei que e vOce voando em liberdade e com amor ladoa lado com DEUS!" "

-,

Araci Cristina França
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CORREIO DO NORTE 03 DE SETEMBRO DE 1983

Sociedade Esportiva Palmeiras

Edital de Convocação
I

Pelo presente Edital, ficam convocados todos Os Asso­

ciados da SOCIEDADE ESPORTIVA PALMEIRAS, para às 09

horas do dia 25 de setembro de 1.983, em sua sede 'social à Rua

Mal. Rondon, elu,", na cidade de Canoinhas/SC., reunirem-se

em ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA, a fim de tra­

tarem da seguinte Ordem do Dia:

1.0) - Deliberar sobre a implantação de títulos patrimoniais;

2.0) - Outros assuntos de interesse social;
,

Canoínhas, 16 de agosto de 1.983.

Afonso Schick - Presidente

JUIZO DE DIREITO,DA COMARCA DE CANOINHAS

SANTA CATARINA

Edital de Arrematacão
...

1.0 LEILÃO: Dia 04 de outubro de 1983, às 10:00 horas.

2.° LEILÃO: Dia 26 de outubro de 1983, às 10:00 horas.
,

LOCAL: Edifício' do Forum Desembargador Ruben Moritz

da Costa, sito à rua Vídal Ramos, s/n.o
PROCESSO: Execução n.? 1.267

'EXEQUENTE: TOKARSKI.& CIA. LTDA.,

EXECUTADO: EZILTON BUDANT

, BENS: Um veículo marca Chevrolet-Opala Luxo, de cor

azul escuro, ano de fabricação 1.978 - cap. 05 pes­

soas, particular, placas n.? CA-0140, em bom estado de conserva­

ção de chassi n.? CH - 5N87EHB-1.18042.HP . 89., avaliado em Cr$
.

1. 000.000,00 (Hum milhão de cruzeiros). Dado e passado nesta ci­
dade de Canoinhas, Estado de Santa. Catarina, aos oito dias do

mês de julho' de mil, novecentos e oitenta le três (1983). Eu, An­
tonia Dirschnahal Scholz, Escrivão o subscrevi.

OSIRIS DO CANTO MACHADO - Juiz Subst.? em Exerc.?

Esclarecimento
Deixo meus agradecimentos a todos meus amigos, com­

padres e vizinhos do Bairro Alto das Palmeiras. Não esperava ter

que sair de minha terra natal nas condições que sai, vendendo.
tudo 'contra gosto, visto que essa gente entrou no meu terreno, e

nunca mais tive sossego. Sou um homem de paz e resolvi sair do

meu terreno; deixando que e les morassem lá, vendendo somente

a parte de cima, deixando a parte de baixo medindo 4,5 metros

pOT 6 metros, com 698 metros de terra. Os documentos estão em

minhas mãos, este terreno é escriturado e loteado, visto dizerem

que o mesmo não tem dono ,e até mandaram medi-lo, Tive que me

retirar para não usar a violência.
.

asso NAPOLEÃO MOREIRA

Aviso
GINAMBO LAVOURA avisa o sr. LEOMAR POR­

TELA, portador da Carteira Profissional n.? 99.958 série 02, a cem­

pa:recer na firma, sito em Três Barras (SC), dentro do prazo de 03

(três) dias, afim de regularizar sua situação trabalhista.

O não comparecimento implicará na rescisão de Contra­

to de Trabalho por abandono de serviço, nos termos do artigo 482

da CLT.
.

Três BarrastSõ), 03 de setembro de 1983.
-------------�-----

v��.s?: :��: V:i��e�o�ot�m�" ·11971, ótimo estado, com earro- to Jardim Esperança, com 390,
cena boíadeíra. 405 e 600 mã,

Aceíta-:se carro menor.

Tratar na rua Reinaldo

KTÜger, 688, com sr. Esmael

Cunha.

Preços de ocasíão .

Tratar com Henrique Bora,
na rua Getúlio Vargas, 118 ou

pelo telefone 22-09�5.

Vende-se
I

Vende-se

ne 22-0879.

Um Chevette modelo Luxo,

ano 1979 em ótimo estado,

Tratar na Loja Bartnik, fo-

Vende-se um lote com 800

m2, na rua São José n .? 318.

. Informações na Rua Otavio

CO'rrêa n. ° 598, com Viledimar

Padilha.

JU1Z0 DE DIREITO DA COMARCA DE CA'NOINHAS, ESTADO DE SANTA CATARINA

CARTÓRIO DO CíVEL, COMÉRCIO E ANEXOS

Edital de Citacão com . o
,

trinta (30) dias
prazo de

O Doutor Cláudio Barreto Dutra, Juiz de

Direito da 1.a Vara da Comarca de Ca­

noinhas, Estado de Santa Catarina, na

forma da Lei, etc . . .

FAZ SABER - para conhecimento de ANTO­

NIO MOREIRA DA SILVA, brasileiro, casado,
lavrador, residente em Despraiado, Timbó Gran­

de, atualmente em lugar incerto e não sabido,

que por parte de DORACI TIBES DA SILVA,
brasileira, . casada, do lar, residente nesta cída­

de, foi intentada uma ação de DIVóRCIO DI­

RETO, autuado sob n.? 8.720, com fundamento

na Lei 6.515 de 26.12:77, em seus arts. 24 e

sgts " e por estar o requerido em lugar incerto
,

e não sabido é o presente edital, para citá-lo a

responder aos termos da presente ação podendo
contestá-la no prazo de. quinze (15) dias, sob

pena de revelia. Ficando o citando advertido

de que não contestada a presente ação, presumir­
se-ão aceitos como verdadeiros'os fatos artí­

culados pela autora (art. 223 § 1.0 c/c e art.

285 2.a parte do C.P.C.). Para que chegue ao

conhecimento do interessado, fez-se este edital

que será publicado na forma da lei, e afixado no

lugar de costume. Dado e passado nesta cidade

de Canoinhas, Estado de Santa Catarina, aos

dezesseis dias do mês de agosto de mil, nove­

centos e oitenta e três. Eu, Zaiden E. Seleme,
Escrivão o subscrevi.

CLAUDIO BARRETO DUTRA
Juiz de Direito - 1.a Vara

JU1Z0 DE DIREITO DA COMARCA DE CANOINHAS, ESTADO DE -SANTA CATARINA

CARTÓRIO DO CíVEL, COMÉRCIO E ANEXOS

de Citação com o

trinta (30) dias

.

Edital prazo de

o Doutor Volneí Ivo Carlin, Juiz de Di­

reito dá 2.a Vará da Comarca de Canoi-'

nhas, Estado de Santa Catarina, na fOir-

ma da Lei, etc.
.

FAZ SABER - para conhecimento de DIRCEU

REINALDO DE ALMEIDA, brasileiro, casado,
residente em lugar incerto e não, sabido, de que

por parte de MARIA JUVILDA SOUZA DE

ALMEIDA, brasileira, .casada, do lar, residen­

te no Bairro Campo da Agua Verde, nesta, foi

requerida uma ação de DIVÓRCIO DIRETO,
autuado sob n.

° 1.178, com fundamento no art.

24 e seguintes da Lei n. ° 6.515 de 26.12.77, e

por estar >Ü' requerido em lugar incerto e não

sabido, é o presente edital, para citá-lo para

querendo contestar a. presente ação, sob pena

de revelia. Ficando o citando advertido de que
não contestada a presente ação presumir-se-âo
aceitos como verdadeiros os fatos articulados

pelo autor (art. 223 § 1.0 elc e art. 285.2.a par­

te do C. P . C . ). E para que chegue ao conheci­

menta de todos mandou expedir o 'presente edí-

. tal que será afixado no lugar de costume e pu­
blicado na forma da lei, etc.

.
Dado e passado

nesta cidade de Canoinhas, Estado de Santa Ca­

tarina aos dezesseis dias do mês de agosto de

mil, novecentos e oitenta é três. Eu, Zaiden E.

Seleme, Escrivão o subscrevi.

VOLNEI IVO CARLIN - Juiz de Direito

JU1Z0 DE DIREITO DA COMARCA DE CANOINHAS, ESTADO D�. SANTA CÁTARINÃ.

CAR'DÓRI9 DO CÍVEL, COMÉRCIQ E ANEXOS:

Edital Citacão - com o
.

,.

trinta (30) dias
prazo dede

O Doutor Cláudio Barreto··

Dutra, Juiz de Direito da 1.a

Vara da Comarca de Canoinhas,
Estado de Santa Catarina, na

forma da Lei, etc.
FAZ SABER - para co­

nhecimento de ALDECINA

SCHIESSL DE LIMA, brasilei­
ra, casada, do lar, residente e

domiciliada em l:ugar incerto e

'não sabido, de que por parte de
FRANCISCO DE ASSIS DE

LIMA, brasileiro, casado, lavra­
dor, residente nesta, foi intenta-

da uma ação de SEPARAÇÃO j 285 '2.a parte do C.p . C . ) . E

JUDICIAL NÃO. CONSEN-! para quechegue ao conhecimen­
SUAL, autuada' sob n.? 8.Sn, ; to da interessada mandou expe­

com fundamento no art. 5.0 da ; dír- O' presente edital que será·

Lei n.? 6.515 de 26./12/77, e porr: i
afixado no lugar de costume e

estar a requerida em lugar' i!l- .
publicado na ferma da lei, etc.

certo e não sabido é o presente i Dado e passado nesta cidade de

edital para citá-la para queren- . Canoínhas, Estado de Santa Ca­

do contestar a presente ação,,' tarina, aos dezesseis dias do mês

sob pena de revelia. Ficando a : de agosto de mil, novecentos e

citanda advertida de que não i oitenta e três.. Eu, Zaiden E.

contestada a presente ação pre- : Seleme, Escrivão o subscrevi.

! sumir-se-ãn aceitos como verda- i CLAUDIO BARRETO DUTRA

L deíros os fatos articulados pelo 1 Juiz de Direito

autor (art. 223 § 1.° c/c e. art. 1.a Vara

Loja Bandeirante
É A LOJA MAIS COMPLETA DA 'CIDADE.

EXCLUSIVIDADE EM ETIQUETAS DE RENOME

PIERRE CARD·IM - ELLUS - ALFRED - LEE - TRE:S PASSOS�

. Crediário

E agora também lindos vestidos
_ para noives,

fácil tudo em até 4 .pagamentos S8.
m acréscil1'l0' I

.

RUA GETÚLIO VARGAS, 828 - CANOINHAS - SANTA CATARINA
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E S P O R T-E S
FUTEBOL EM MARCíLIO
DIAS NO DIA DA PATRIA
A Liga' Esportiva Canoí-

nhense informando à nossa re­

portagem, que, no dia
.

7 de se­
tembro, acontecerá no Estádio
Wiegando Olsen e;n Marcílio
Dias, um quadrangular envol­
vendo equipes do Industri-al,
Imaza, São Bernardo e Três
Barras.

O primeiro encontro será a

partir das 14 horas entre São
Bernardo x Três Barras, e o se­
gundo jogo entre Imaza x Indus-"

trial.' Estará em disputa, o Tro.
féu "Emancipação", em home
nagem aos 72 anos de Emancipa­
ção Município de Canoínhas,

, cuja data é comemorada dia 12
de 'setembro.

: 'Ás equipes vencedoras des­
"te qua�r:ar;tgular decidrrâo o ti­
tulo nó' dia:ll às'16 horas. Após
este jogo, haverá jantar de con­
'fraterniiaçãÓ'; com entrega dos
"I'roféus..

BOA VONTADE, TRI NO
'''PELADAO''
Definitivamente, a equipe

"peladeira", cujo nome bem diz
sobre sua disposição de jogar e
vencer: BOA VONTADE, con­
solidou sua condição de um time
'verdadeiramente Campeão,' Foi
no terceiro jogo realizado sába­
do passado com o Imaza, que
tornou-se 'I'ri-Camneâo do cer­
tame de Peladas, promovido pe­
la L. E. C" edição 1983. Resul-"
tado: 2 a 1.

CONFRATERNIZAÇÃO
DE CAMPEÕES
Aconteceu domingo pela

manhã, a f'esta de confraterni­
zação dos times campeões e vi­
ces dos Campeonatos promovi:'
dos pela Liga Esportiva Canoi­
nhense: la Divisão, 2.aDivisã-o e
Peladas. O local foi a sede social'
da firma Zaníolo, durante reu­
nião-almoço'; ocasião- em que o

• time de Bela Vista recebeu tro­
féu E diploma de Campeão/Bê

da 1.a Divisão; as equipes do I de setembro festividades alusí­
Santa Cruz e Guarany, recebe- ! vas a Semana da Pátria ..ram Troféus e Diplomas de I O, programa elaborado pe­Campeã e Vice, respectívamen- I la Escola ]3ásica Manoel da Silo
te da 2.a Divisão; 'Ü Boa Vontade I

va Quadros .terá a participação
E: Imaza, receberam Troféus e da Banda do' 3. o Batalhão de
Diplomas de Campeão e Vice do Polícia Militar; além de, escola-
Campeonato de Peladas. res e Corpo- �dE\ Bombeiros da

JDD COM NOVA Indústria Wiegando Olsen.
,

DIRETORIA
'

.

As solenidades estão marca-
das para às 9:30 horas, no Está­
dio Wiegando Olsen, desfile cí­
vico; às 10 horas - veteranos São
Bernardo X Barrigudos (Canoi­
nhas); às 14 horas - Grêmio 01-
sen x Santa Cruz e às 1� horas -

São Bernardo x Mako .

Compareçam! .

TORNEIO TAÇA
INDEPEND,Ê:NCIA
A 18.a VCRE está promo-'

vendo através de sua Divisão de '

Educação Física e' Despo-rtos e IAdministração do Ginásio .de I
Esportes, o 1.0 Torneio, "Taça
Independência" de Futebol de
Salão.

A promoção faz parte do·s
festejos alusivos a semana da
Pátria, é conta com a participa­
ção de oito equipes, sendo elas:
AREP" MAJOR VIEIRA,
AABB, ASTEL, ADe RIGESA,
ASEF, C.A. VIDAL RAMOS e

MüÇADA DEPENDENTE. A
arbitragem está a cargo dos pro­
fessores José Roberto Pedro e
Hamílton Gonçalves.

O' sistema de disputa é de
rodízio, onde os participantes
formando dois grupos de quat-ro
concorrentes [ogarão entre si,
saindo os dois primeiros lugares
de cada -grupo para 'disputar a

�inal.
Tabela OfiCiaI' do Torne-io

estarão 30/8 -: AREP 8 x 3 Major Viei-civis e ra E.C.
ADC Rigesa 5 x 2 ASEF
AABB 2 x 12 ASTEL

31/8 - CA Vidal Ramos 5x3
Mocada Dependente
-AR'EP 2 x 4 ASTEL '

Major Vieira E.C, 4 x 2
AABB

Durante reunião e jantar
realizados na terça-feira, o advo­
gado Rui Beltrame foi eleito o
novo Presidente da JDD-Junta
Disciplinar Desportiva da Liga
Esportiva Canoinhense . Os de­
mais membros da Diretoria, são
03 seguintes: Vice-Presidente,
Altamirci Ricardo da Silva;
Membros 'Efetivos: José Cidral
da Costa; Juventino Vieira, Jú­
lio José de Andrade, Paulo
Maieski e Walmor Furtado,
Suplentes: Mario Müller,
Eduardo Kwitehal e Manoel G.
Guimarães. A gestão desta di­
retoria é para o biênio 83/85.

BELA VISTA DO TOLDO
COMEMORA
INDEPEND1l:NCIA
O distrito de Bela Vista do

Toldo festejará civicamente a
data magna da Independência
dó Brasil com desfile pela prin­
cipal rua do> distrito.

A parada está prevista para
às 14:00 horas e contará com a

participação da Fanfarra dei Co­
légio Agrícola Vidal Ramos, En­
tidades Esportivas locais, C.T.G.
e Escolares. ,\-

A iniciativa da comemora­
ção é da Escola Básica Margarí­dá A. de Carvalho e comunida­
de local.

Na oportunidade
presentes autoridades
militares.

MARCí:tIO DIAS FESTE.
JARA SEMANA DA
PATRIA
Há exemplo de anos ante­

riores, '0 distrito de Marcílio
Dias, estará promovendo dia 4

·Uma comovida lágrima ...
Quem assistiu pela televisão Os Jogos Pan

Americanos, certamente percebeu durante a so­
lenidade de premiação com Medalhas de Ouro
à 2 jovens remadores brasileiros pela brilhante
conquista da Regata que disputavam, um deles,
ao ouvir os acordes do hino nacional pátrio- dei-
v,
xou rolar pela face uma 'lágrima de emoçãobrotada de seu mais recôndito íntímo.. Um tri­
'buto à glória dos verdadeiros campeões.

O homém exterior iza seus sentimentos
pela alegria do riso, mas sente vergonha em
chorar, como se a lágrima vertida fosse algovexatór.io ./ No campo esportivo, no entanto, noardor da luta leal e valorosa na derrota ou na

vitória, pode perfeitamente chorar, ir às lágri­
mas mais emotivas, eis que tal atitude nads
mais é do' que a sublimação dos seus ideais.

Nos Jogos Olímpicos o Importante é com­
petir observando o lema - MENTE SÃ, EM
CORPO SÃO, herança maior que nos legou a
Grécia Antíza desde o Monte Olimpo.

A brilhante participação da maioria dos
nossos atletas nestes Jogos Pan Americanos,'
vitoriosos 011 não, haverã·b de pToduzir uma to­
mada de consciência nacional para o mais am­
plo desenvolvime:pto - do desporto brasileiro, co­
meçando pelas escohs, quartéis, indústrias e a
nniversidade.

Até então, os grandes triunfos brasileiros '

-

em comneticões desse gênero, eram -au foram
limitados a uns p.Oucos porém brilhantes atle­
télS com Adhemar Ferreira da Silva e João Car­
los de Oliveira - o João do Pulo, no salto tri­
plo e a quem rendemos, nossas comovidas ho�
'menag.ens.

.

Mas, vale recordar e registrar com enor­
me satisfaçã,o, a ascensão brasileira em várias
outras modalida-des, individual e coletiva. Ri­
cardo Prado, n�dador paulista, deten.tor de 2
medalhas de Ouro e 2 de Prata, foi �em dúvida
o maior destaque nacional e o que mais impres-

.

siona neste verdadeiro A7. da Natação, é sua
aualificação perfeita na abordagem e desempe­nho em quatro esti1o-s diferentes cOmo nado li­
vre, n2do de costa, nado borboleta e o nado de
neito. É igualmente perfeito no nado chamado
MEDLEY que é uma mistura dos 4 nados.

No atletismo a atuação dos nossos atle­
tas foi igualmente brilhante, com destaque es­
pecial para o corredor meio-fundista AGBER�
TO GUIMARÃES. Quem não se emocionou ao
assistir tela TV suas avassaladoras- "arrancadas"
finais para vencer as importantes e difíceis 'Pro-,

vas de 800 m e 1.500 m.
' '

Esmeralda de Jesus, qual um bólido ven­
ceu espetacularmente a prova de .100 m. rasos.
Esta esguia mineirínha, sem dúvida alguma se­
rá a .�rande esperanca brasileira para as Olim­
píadas de Los Angeles, dentro de 2 anos.

Conceição Aparecida, medalha cie ouro
nas dificílimas .provas do heptatlo constituído
de sete diferentes modalidades. sem dúvida a
maior atleta polivalente do Brasil. Outros tan­
tos atletas em váriae modalidades, dignificaram
o desporto nscional .

Nos desportos coletivas e por equipes. a

representacão nacional, deu mostras de grande
pvolucão, esnecialmente na basquetebol, fomos
Vice-Campeõe<; com medalha' de orata, perden- ,nn anenas para (')s Norte-Americanos e a, equipe Ifeminina ficou a medalha de bronze. sendo seu I'nrincipal mérito o dE' nroietar ,;;1 cestoholista',
Boi'tencia como a maior jogadora cio mundo, iNo_voleihol masculino. o Brasil com uma Im'3ravilhosa eouipe constituiu-se na maior IRtracão dos JOg'0S Pan Amer;l"anos. For'lm vi­
tórias consag'1�adoras sobre as mais categ'oiiza'
da<- equipes do nosso Continent.e, A decisão fi­
n",,'1 entre o FrasH e os gig:an+es de ébano de
Cuba', foi uma 111ta sensacional de camneões,
destacando-se a nTimorosp exibicã0 no<: 8tletas
hrasileircis conqllistando a tão almejada meda­
lha de ouro:

No futeb01. lamentavelmente cumpritr- If'e (3 velha ei'c!:_ih. 11 c;uhlsetaCl urue'uajas veu-· I
, ceram R desfigurada Relecão brasileira. . . I

I

I
I
I

Para o "f,"rand finale" vitoriosos ou não,
Irmanados no lema olímpico, restou nada mais,
p;:jda menos do que mÍla furti,,8. lágrimade emo-
cão e encantamento. '. BrASil!, Bra�i1! , . '

Mário M.- Gonçalves
(Presidente de Honra da
Federação Gaú,çha de Basquetebol)

03-09-83
N.o 1734

Ano XXXvn

S.inopse geral
Prova dos Campeões-
Está praticamente acelrt.adil com a Feder�çãOl de .

Auto.
mobilismo do Estado de Santa Catarina (FAUESC), a realIzação
da Prova dos Campeões, nos dias 10 e 11 de dezembro vindouro,
no AutódromO' "Gilberto Jair Buzzi" em Caneinhas. A infO'rmação
é do Presidente do Automóvel Clube de Canoinhas, Eraldo Carva.
lhe acrescentando que esta Prova "além de encerrar a tcmpon,da/83 pretrniará também todos, os' campeões do ano. Será mais
uma 'Oportunidade de receber pilO'tos, ,desportistas, autorldades
reiPórteres, amigos ê de proporciO'narmos �om espetáculo ao públio
co, a exemplo do que foi a 3.a Etapa realIzada em .agosto.

7 de Setembro
De acordo com orientação da direção da 18. a Ucre, os

alunos de todos os estabelecimentos de ensino, não serão obriga.
dos a comprar uniforme para o desfile do dia 7 de setembro.
"Aqueles alunos que' não tiverem uniforme serão dispensados do
desfile, sem prejuízo de notas ou qualquer outra punição" - se­
gundo informou Ricardo Pereira Martin, Diretor da DIFID, um
'dos organizadores do Desfile do Dia -da Pátria,

Prestações do B.N.H.
Existe mais uma forma de redução da prestação da ea-

-, sa própria, que não é utilizada quando seria recomendável, É o
uso do Fundo dé Garantia por Tempo de Serviço, para pagamen­
to nas prestações. O BNH permite o uso do FGTS para pagamentoparcial das prestações. Parece óbvio que se O' dinheiro d:.e,pO'sitado
no referido fundo pertence ao mutúárío, e ele OI U!'1e para ir qui·
tando sua moradia, não está reduzindo em nada as prestaçõesMas isto é aparente. Na verdade, se considerarmos que o FGTS
paga aos assalariados dele beneficiárfos juros de apenas 3' porcento ao ano, mais correção monetária, ou seja, a menor remune­
ração financeira do mercado; quem utilizar ess:e dinheiro paraamortizar prestações da casa própria está é ganhando. Aliás, essa
injuf'lta remuneração do Fundo faz com que se, deva aproveitarqualquer chance para sacá-Ioç.aplicando o dinheiro de forma mais
conveniente (e aproveitando o real valor de momento, que se for
ficando na conta;' fatalmente estará defasado pela insignificânciado juro a ele creditado).

Tarifa Pestal

As tarifas postais estão mais caras desde quinta-feira,de acordo com informacão da Errmresa' Brasileira de Correios e
Telégrafos. Hoje, você j� paga por "uma carta simple� nacional deaté 10 gramas: Cr$ 45,00 e a de até 20 gramas: Cr$ 5.7,00. As enco­mendas postais normais de até um quilo passaram a custar Cr$301,00 e o valor do registro foi alterado para Cr� 376,00,

Preço do Alcool
'

A partir de maio do próximo ano, o preço do álcool de­
verá sofrer elevação acima do normal. O ministro da Indústria �do Comércio, ;roãO' Camilo Penna, informou que o Governo revisa:rá o índice proporcionalidade álcoo>Vga�wIina, atualmente em 59
por cento e .que deixará -de vigorar em maio, pode ser ampliada pa·ra 65 por cento. '

Ci�arros mais caros
-- -

O Ministro da Fazenda assinou portaria autorizandoaumento de 25 po-r cento nos preços dos cigarros a partir do dianrímeiro de outubro oróxímo. Com este aumento - .0 terceiro do
ano - o acumulado é de '153,75 por cento. A partir de outubro, o
cigarro mais barato passará a custar 190 cruzeiros e o mais caro,,610 cruzeiros.

Remédios
--=

Os 6 hilhôes de cruzeiros Que a União deveÍlia repas,
sar à Central ,de' Medicamentos em 1984 para distribuicão de-!re­médios à população carente, foram .cortados pelo Ministério nOPlanejamento. 'A ale�ação foi de que o órgão �ão irá necessitardesta verba, pOl·,Quei já está sel1dó, benefíciado com recursos doFir..slociaI. O Presidente da CEME, João FeUdo E�'cardúa, afirmaOU� f) cort� afetará sensivelmente sua programação para o pró:x:i.ln? a�O', e conse!qüentemente perão menos remédios para �é"em dis·h."lbmi(OI� aos carentes de recursos f.inauceiros. '

Desfile na Paula Pereira.. =w: ........ Q531JCS SK 3_m�

Por !'ler considerada uma rua aue oferece mais faci­l�id::ldE'�, o Desfile do di;:: 7 de setembro. será, ;:j exemnl0 do anonac:o:ado. na Paula Pereira. A nrogramacão do Dia da'Pátria teráin{rio com a Alvorada às 6 horás. hHstea-mentn da:: Bé'pdeiras às OShoras, com participacão da Banda do 3. o BPM e alunos da EscolaBásica Almirante Barroso. Às 9 horas terá início o desfile cívico.A recorpendação a todos os alunos aue participarão' do desfile é
nara que cheguem ao ponto de partida, pelo menos 15 minutosantes do in1cio para evitar atrasos,

Maluf sem apoio no SulW!iiL4? u ..... w W &4 �"Z:;U:;;:;l&
•

Ao ensejo da visita do dellutado naulh-.ta Paulo Malufao m!> Grande do Sul, qúinta-feira, um repó;rter politi�o: da RádioGu�íba .realiz0;t breve' enquete entre deputados da AssembléiaI;et;ls.Iahva traucha, entrevistando parlamental'es de, todos os par­hdos. De.H não outra: ninguém (mi", saber d.e nada. Todos, seIllexc�ção, desceram o pau nO' ex-governador dizendo inicialmenteque no Rio Grande ninguém apóia' a candid�ttlra deste "corrrupto"p.ara suceder (} Presidente Figüeiredo. HOUVe um deputado: pedes­SIElta �u€J d�sse o.seguinte: "nós tedos queremO'S moralizar este país,e apoIar a candIdatura de Maluf é aumentar o mar de lama .eIllque já nos encOlntramos".
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